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04 RODA VIVA11 CIDADES
LEVANTAMENTO 

REVELA A EXISTÊNCIA 
DE 167 EMPRESAS 

BENEFICIADAS PELO 
REGIME ESPECIAL DE 

FISCALIZAÇÃO

AMBULANTE 
ACUSADO DA 
MORTE DA 
MENIMA MAISLA 
VAI A JÚRI 
POPULAR AMANHÃ

IVAN CABRAL

AL DISPENSA 
TRAMITAÇÃO DE 
PROJETO DA ARENA 
DAS DUNAS

JAMBO DEIXA 
CORREGEDORIA DE 
PENITENCIÁRIA

03 POLÍTICA

09 CIDADES

Quatro dias depois de o TRF decidir 
manter, em liminar, o trafi cante 
Fernandinho Beira-Mar no RN,  o 
juiz Mario Jambo resolveu entregar 
o cargo de corregedor do presídio 
federal de Mossoró. 

COMISSÃO 
DO SENADO 
APROVA FIM 
DE COLIGAÇÃO 
PROPORCIONAL

ASSOCIAÇÃO DE 
ATACADISTAS 
REALIZAM 1ª 
CONVENÇÃO NO RN

05 POLÍTICA

07 ECONOMIA

 ▶ Secretários defenderam projeto na Assembleia

 ▶ Juiz denunciou precariedade do presídio federal

MP INVESTIGA 
SUPERSALÁRIO
/ NEPOTISMO / PROMOTOR SÍLVIO RICARDO BRITO ABRIU INQUÉRITO CIVIL E PEDIU AO BANCO DO BRASIL E À 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO TODA A DOCUMENTAÇÃO ACERCA DA CESSÃO DE ANA CRISTINA MAIA PARA O 
ESTADO. COMO PRESIDENTE DO MEIOS, ELA RECEBIA R$ 18 MIL, O DOBRO DO QUE GANHA UM SECRETÁRIO

03 POLÍTICA

REVISTA CARROS 
DESTACA DUELO 
ENTRE CELTA, DA 
GM, E O  FIAT UNO

HOJE

Depois de passar por uma 
atualização, o modelo da Chevrolet  
vence disputa com o Uno Vivace.  
Utilitários chineses da Eff a 
mostram sua vocação  urbana.

DA FILHA DE WILMA

11 CIDADES

PROFESSOR 
DO MUNICÍPIO: 
TEM,  MAS ESTÁ 
FALTANDO

O primeiro dia de volta às 
aulas na rede municipal de 
ensino depois dos trinta dias 
de greve revelou inúmeros 
problemas. Em várias 
escolas, faltam professores,  
merenda e a infraestrutura 
dos prédios precisa de 
reparos. Muitos estudantes  
foram mandados para casa 
mais cedo, como na Escola 
Veríssimo de Melo, em 
Felipe Camarão,  por falta de 
docentes.

CIDADES12

Quadrilha explode mais um 
terminal do Banco do Brasil. 
Agora, na Cidade Satélite.

EXPLOSÃO EM 
TERMINAL DO BB

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ELISA ELSIE / ASSECOM-RN
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FORAM REGISTRADOS, ATÉ  a oita-
va semana de 2011, 551 casos de 
dengue em Natal, um número 
272,29% maior do que o compu-
tado no mesmo período no ano 
passado, segundo o boletim epi-
demiológico da Secretaria Muni-
cipal da Saúde (SMS). Um quadro 
grave que levou o Ministério Pú-
blico a ingressar na Justiça com 
uma ação de improbidade ad-
ministrativa, contra o secretário 
Th iago Trindade. 

Dessa forma, a SMS passa a 
responder a duas ações judiciais. 
A primeira foi movida pelos pro-
motores do Patrimônio Público, 
em virtude de terem sido feitas 
várias tentativas de retomada da 
carga horária dos agentes de en-
demias no município para as 40 
horas semanais. A medida não foi 
cumprida. 

Já a Promotoria de Justiça em 

Defesa da Saúde formalizou uma 
ação judicial visando o aprimora-
mento das ações contra a dengue 
na capital. “Conseguimos uma de-
cisão de tutela antecipada que de-
terminou o cumprimento de, no 
mínimo, seis ciclos de visitas por 
ano, a partir desse início de ano”, 
afi rma a promotora da Saúde, 

Elaine Cardoso. 
Segundo ela, o primeiro ci-

clo de visitas era para ter sido fei-
to em janeiro e fevereiro. Em uma 
reunião na sede da SMS na segun-
da-feira, a promotora foi informa-
da que o primeiro ciclo  de visitas 
será encerrado somente no início 
de abril. “Demonstra que a deci-

são judicial a nosso favor está sen-
do descumprida”, aponta ela.  

Apesar da determinação legal 
de que os agentes devem cumprir 
uma carga horária de oito horas 
diárias, segundo Cardoso, “há bas-
tante tempo”, os agentes estão tra-
balhando seis horas por dia.  

Uma nota técnica do Ministé-
rio da Saúde indica que o trabalho 
dos agentes em uma carga horária 
de seis horas diárias torna o com-
bate ao mosquito transmissor da 
doença menos efetivo. 

De acordo com o Plano de Car-
gos e Salários da SMS, a categoria 
dos agentes de saúde e de contro-
le de endemias recebe, dependen-
do do nível da classe do servidor, 
entre R$ 900 e R$ 1.265,83. 

secretário Th iago Barbosa foi 
procurado pela reportagem para 
se pronunciar sobre o assunto, 
mas ele não atendeu às ligações 
telefônicas, assim como a asses-
soria de imprensa da prefeitura de 
Natal.

A COBRANÇA DO estacionamen-
to nos shoppings centers do Rio 
Grande do Norte voltou a vigorar 
mesmo para os clientes que con-
somem nestes estabelecimentos 
comerciais. A decisão é do Tribu-
nal de Justiça do Estado, anulan-
do  os efeitos da Lei nº 9.451, que 
dispensava a taxa para quem gas-
tasse dez vezes  mais que o cobra-
do pela permanência do veículo.  

A decisão é liminar ( foi dada 
em favor da Associação Brasilei-
ra de Shopping Centers – Abras-
ce), foi publicada ontem no Diá-
rio de Justiça Eletrônico e o rela-
tor é o desembargador Expedito 

Ferreira. Segundo a assessoria de 
imprensa do TJRN, o desembar-
gador alegou que os artigos da lei 
“padecem de inconstitucionali-
dade aparente”. 

A reportagem tentou entrar 
em contato com o desembarga-
dor para ele detalhar a inconsti-
tucionalidade, mas Ferreira não 
foi encontrado. 

Dessa forma, os shoppings 
poderão cobrar as suas taxas as-
sim que forem notifi cados da de-
cisão, seja qual o montante gasto 
por seus clientes nas compras.  

O autor da lei, o então depu-
tado estadual e hoje vice-gover-

nador Robinson Faria (PMN), diz 
que irá “até a última instância ju-
rídica” para reverter a decisão do 
Tribunal, além de considerar “ter 
convicção” sobre a constituciona-
lidade da lei.                                                   

“Na Bahia aconteceu uma si-
tuação semelhante e, no julga-
mento do mérito, prevaleceu a lei 
que favorece o consumidor. Por 
que aqui a Justiça  atua de forma 
diferente?”, questiona Faria. 

Ele acrescentou que a deci-
são do TJ lhe causa “estranheza” 
e alega que “os lojistas não esta-
vam achando ruim” a isenção da 
taxa de estacionamento, “até por-

que não eram todos os clientes 
que eram isentos”. “Isso é ganân-
cia dos donos dos shoppings”, fala 
o vice-governador. 

O presidente da Associação 
dos Lojistas do Natal Shopping, 
Gustavo de Macedo, diz que a 
isenção do pagamento para os 
clientes gera custos para os do-
nos das lojas. “Na verdade, é uma 
briga nacional. Não uma repre-
sentação local sobre isso”, afi r-
ma Macedo. Ele critica a isenção 
ao argumentar que, “até a Infrae-
ro”, uma empresa pública, cobra 
pela permanência dos veículos 
no aeroporto. 

O PRESIDENTE DO TRT potiguar, 
desembargador Ronaldo Medei-
ros, nomeou na tarde de ontem 
25 candidatos que foram apro-
vados no último concurso pú-
blico realizado pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho da 21ª Re-
gião. Inicialmente, foram nome-
ados os primeiros colocados nos 
cargos de Analista Judiciário, 
com especialidade em Comuni-
cação Social, Tecnologia da In-
formação, Medicina (cardiolo-
gia),  Arquivologia, Contabilida-
de e Execução de Mandados.  

A ESCOLA MUNICIPAL José Eusébio 
Bezerra, em São Tomé, está in-
terditada pelo Corpo de Bombei-
ros. Na manhã de ontem, o desa-
bamento do teto da escola sobre 
um grupo de 28 crianças provo-
cou correria e levou pânico à ci-
dade, a 110 quilômetros de Natal. 

O acidente ocorreu às 9 ho-
ras, quando a estrutura do teto 
de uma sala – que passava por 
reforma – desabou, abalando a 
construção da segunda sala de 
aula, o que levou parte da cons-
trução ao chão. Apesar do sus-
to, apenas oito crianças fi ca-
ram levemente feridas. Todas 
foram levadas para o Hospital 
Regional de São Paulo do Poten-
gi para a realização de exames 
complementares. 

Segundo o Tenente André 
Góis, do grupamento de busca 
e salvamento do Corpo de Bom-
beiros, ainda não se pode levan-
tar as causa do incidente. “So-
mente os laudos técnicos dos 
engenheiros do CREA [Conse-
lho Regional de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia do Esta-
do do Rio Grande do Norte] po-
dem determinar as razões do de-

sabamento”, afi rmou.
Há a suspeita que durante 

uma reforma parcial do prédio, 
os pedreiros tenham exagera-
do na demolição do reboco das 
paredes, ocasionando o compro-
metimento do teto. 

Com parte da estrutura física 
abalada, o Corpo de Bombeiros 
decidiu pela completa interdição 
da área atingida, bem como de-
terminou o fechamento da esco-
la até que os laudos técnicos se-
jam feitos. “Quando chegamos 
ao local, nós fi zemos uma aná-
lise da estrutura e verifi camos 
que outras salas de aula apresen-
taram rachaduras”, revelou o Te-
nente André Góis.

O laudo de interdição já 
foi entregue ao prefeito de São 
Tomé, Anteomar Pereira da Sil-
va, e ao CREA. Amanhã, inclusi-
ve, ocorrerá uma vistoria do se-
tor técnico do Corpo de Bom-
beiros para avaliações comple-
mentares. Não há previsão para 
o retorno das aulas.

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, durante toda a tarde, o pre-
feito de São Tomé não atendeu 
aos telefonemas da reportagem.

FOLHAPRESS

EUA, FRANÇA E Reino Unido, 
líderes da coalizão que 
promove intervenção na Líbia, 
chegaram ontem a um acordo 
sobre a participação da Otan 
(aliança militar ocidental) 
nas operações, mas não 
especifi caram se em posição 
de comando ou não. 

A questão opunha os EUA, 
que receiam ser tragados para 
um novo confl ito de longa 
duração e querem transferir 
o comando das operações, 
e países como a França, que 
defendem a participação de 
países de fora da aliança. 

Desde o sábado, quando 
começaram os ataques a 
alvos de Muammar Gaddafi , 
o comando da operação na 
Líbia, sob mandato da ONU, 
fi ca a cargo de Washington. 

Obama disse esperar 
que o comando da ação seja 
transferida “em breve’’ pelos 
EUA. Persistem, no entanto, 
dúvidas quanto ao papel a ser 
exercido pela aliança militar. 

Integrantes da coalizão 
internacional têm manifestado 
divergências sobre se os 
ataques deverão visar a 
deposição do ditador líbio 
ou não. A operação segue 
atraindo críticas, contudo, de 
outros países. Depois do Brasil, 
ontem foi a vez de a China 
- que também se absteve 
no Conselho de Segurança - 
defender o fi m dos ataques. 

No front, os aliados 
realizaram ontem o quarto 
dia de ataques contra alvos 
da defesa de Gaddafi , focando 
principalmente a capital. 

Nos arredores de Benghazi, 
a “capital’’ rebelde, as forças 
aliadas sofreram primeiro 
revés com a queda de um caça 
dos EUA - por falha mecânica, 
segundo o governo. 

Os dois pilotos ejetaram 
e foram resgatados, segundo 
o  “Guardian’’, por aviões de 
propulsão vertical. Seis civis 
teriam sido feridos pelos 
americanos - os EUA negaram. 

FOLHAPRESS

A AGÊNCIA INTERNACIONAL 
de Energia Atômica (AIEA) 
da ONU informou ontem 
que ainda há vazamento de 
radiação na usina nuclear de 
Fukushima Daichii, no leste 
do Japão, onze dias após o 
terremoto que danifi cou sua 
estrutura e provocou diversos 
acidentes. 

Mais cedo, equipes 
conseguiram conectar cabos 
de força em todos os seis 
reatores da usina, o que 
possibilitaria restabelecer o 
sistema de resfriamento deles. 

Segundo o correspondente 
da BBC em Tóquio Chris Hogg, 
a eletricidade somente será 
reativada depois que todas as 
inspeções forem realizadas. 

A polícia do Japão divulgou 
uma estimativa em que 
passaria de 22 mil pessoas 
o número de mortos no 
terremoto seguido de tsunami, 
que arrasou a costa leste do 
país e deu início a uma crise 
nuclear. 

Segundo a agência de 
notícias japonesa Kyodo News, 
já são mais de 9 mil mortos e 
13 mil desaparecidos. 

IMPROBIDADE NO 
COMBATE À DENGUE
/ NATAL /  CASOS DA DOENÇA SOBEM 272,29% E MP INGRESSA COM AÇÃO CONTRA SECRETÁRIO 
MUNICIPAL DE SAÚDE; AGENTES NÃO ESTÃO CONSEGUINDO CUMPRIR CALENDÁRIO DE VISITAÇÕES

 ▶ Segundo a promotora da Saúde, Elaine Cardoso, a Prefeitura ignora acordo

TIAGO LIMA / NJ

Estacionamento volta a ser cobrado
para consumidores nos shoppings

/ LIMINAR /

LISTA DOS NOMEADOS

ANALISTA JUDICIÁRIO

Comunicação Social 
 ▶ Michele Santana Gomes

Tecnologia da Informação
 ▶ Tarciso Pinto Camara
 ▶ Rodrigo Cartaxo Marques 

Duarte 
 ▶ Marcos Maciel De Castro 
 ▶ Djeison Rafael Neitzke 

Medicina (Cardiologia)
 ▶ Fábio Mastrocola

Arquivologia
 ▶ Emerson Carlos Da Silva 

Contabilidade
 ▶ Pedro Peixoto Andrade 

Execução De Mandados
 ▶ Marcel Luis Soares Lins 
 ▶ Marcelo Dantas Ritta 

Camargo 

Analista Jucidiário
 ▶ Adriana Tiziano Simionato 
 ▶ Tiago Batista Dos Santos 
 ▶ Daniel Martins Cardinelli 
 ▶ Ruy Reis Carvalho Neto 
 ▶ David Dias De Castro 

Machado 
 ▶ Igor Pires Gomes Da Costa 
 ▶ Izael Fernandes Guilherme 
 ▶ Felipe Rocha Pinheiro Bastos 
 ▶ Ricardo Gurgel Noronha 

TÉCNICO JUDICIÁRIO

Tecnologia da Informação
 ▶ Washington Cavalcante Da 

Silva 
 ▶ Leonardo Henrique Machado 

Técnico Judiciário
 ▶ Francisco Canindé 

Cavalcante Filho 
 ▶ José Alberto Silveira De 

Queiroz 
 ▶ Igor Clóvis Silva Miranda 
 ▶ Jader Gama Diniz Da Silva

TRT-RN NOMEIA 
CANDIDATOS 
APROVADOS 

DILMA ACHA 
INCONCEBÍVEL ONU 
REFORMADA SEM 
O BRASIL

/ CONCURSO /

/ PRESIDENTE /

VAZAMENTO 
DE RADIAÇÃO 
EM FUKUSHIMA 
AINDA PREOCUPA

OTAN DEFINE 
PAPEL EM 
OPERAÇÕES

/ JAPÃO /

/ LÍBIA /

TETO DESABA E 8 CRIANÇAS 
FICAM FERIDAS EM ESCOLA

VEREADORES APROVAM 
EMPRÉSTIMO PARA A COPA

/ SÃO TOMÉ / / R$ 300 MI /

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
aprocou ontem, em segunda vo-
tação, a solicitação de emprés-
timo da Prefeitura de Natal, no 
valor de R$  300 milhões, para 
obras da Copa de 2014. O agen-
te fi nanciador é a Caixa Econô-
mica Federal.  

As garantias dadas pelo mu-
nicípio foram corrigidas no tex-
to da lei que tratam de impos-
tos estaduais, e não munici-
pais como estavam dispostos 
anteriormente. 

O dinheiro será utilizado 
para as obras de mobilidade ur-
bana de Natal, visando o Mun-
diaç de 2014. Segundo o verea-
dor Enildo Alves, o município 
“terá totais condições de bancar 
o pagamento do empréstimo.” 

Ele afi rmou que os investi-
mentos para o Mundial resulta-
rão em “um importante incre-
mento nas receitas” da Prefeitu-
ra, com “refl exos extremamen-
te positivos no desenvolvimento 
da cidade”

Igualmente à primeira dis-
cussão, promovida na última 
quinta-feira (17), o vereador Ra-
niere Barbosa (PRB) voltou a cri-

ticar o texto da lei, afi rmando 
que o valor solicitado pode fa-
zer a administração ultrapas-
sar o limite de endividamento e 
comprometer a capacidade de 
investimentos, destacando que 
a quantia não está totalmen-
te prevista na Lei Orçamentária 
Anual (LOA). 

Para o professor Luís Carlos 
(PMDB), os R$ 300 milhões sig-
nifi cam uma dívida que vai com-
prometer as gerações futuras. A 
primeira parcela do emprésti-
mo só será paga em quatro anos 
e ele deverá ser quitado em 240 
prestações, durante 20 anos. 

Foram favoráveis ao  em-
préstimo os vereadores Aqui-
no Neto (PV), Albert Dickson 
(PP), Adenúbio Melo (PSB), Cha-
gas Catarino (PP), Dinarte Cruz 
(PV), Edivan Martins (PV), Enil-
do Alves (sem partido), Franklin 
Capistrano (PSB), Heráclito Noé 
(PPS), Júlio Protásio (PSB), Mau-
rício Gurgel (PHS), Ney Lopes 
Júnior (DEM) e Rejane Ferreira 
(PMDB). Contra votaram Adão 
Eridan (PR), George Câmara 
(PCdoB), Luís Carlos (PMDB) e 
Raniere Barbosa (PRB).

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
disse ontem em Manaus que 
Barack Obama demonstrou 
“reconhecimento” ao Brasil 
durante a visita ao país, no fi m de 
semana. Na ocasião, o americano 
falou em “apreço” à aspiração do 
Brasil de se tornar um membro 
permanente do Conselho de 
Segurança da ONU - mesmo 
afago que já havia feito a Índia. 
“Não existiria um Conselho de 
Segurança da ONU reformado 
sem alguns países como a Índia e 
o Brasil”, disse Dilma. 

“São países grandes, são 
países continentais considerados 
grandes forças emergente no 
mundo. Nós somos hoje a sétima 
economia. Daqui há alguns anos 
nós seremos a quinta, a quarta, 
mas, de qualquer jeito, não é 
concebível uma ONU reformada 
sem o Brasil.” 
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
abriu um inquérito civil para in-
vestigar a cessão de Ana Cristina 
de Faria Maia pelo Banco do Bra-
sil à secretaria estadual de Plane-
jamento (Seplan). A ação é basea-
da na reportagem ‘Meios que nin-
guém entende’, publicada na edi-
ção de 13 de março passado pelo 
NOVO JORNAL. 

Ana Cristina é ex-presiden-
te da Ong Meios e fi lha da ex-go-
vernadora Wilma de Faria. O MP 
também quer saber por que o sa-
lário bruto da bancária pago pelo 
Governo do Estado era superior 
a R$ 18 mil, o equivalente a mais 
que o dobro do que recebe hoje 
um secretário de estado. 

Caso alguma irregularidade 
seja confi rmada durante as in-
vestigações, Ana Cristina e Wil-
ma de Faria podem responder a 

um processo por improbidade 
administrativa. 

O contrato de cessão foi fi rma-
do em 16 de janeiro de 2008, re-
novado dia 28 de janeiro de 2010 
e só encerrado pelo atual gover-
no no início deste ano. Embora 
tenha sido cedida à Seplan, a ex-
presidente do Meios não dava ex-
pediente no órgão, mas na Casa 
Civil, secretaria que ocupa o mes-
mo prédio da Governadoria, onde 
despacham os governadores do 
Estado. 

A cessão da ex-presidente do 
Meios foi pedida durante a ges-
tão do ex-titular da Seplan, Vágner 
Araújo, que permaneceu no cargo 
de 2003 a 2010 e atualmente ocu-
pa a secretaria de Gestão de Pes-
soas da Prefeitura de Natal. Pelo 
contrato de cessão, o Governo do 
Estado fi cou com todo o ônus do 
pagamento dos salários (incluin-
do os encargos) à ex-presidente do 
Meios.  

O promotor de Justiça do Pa-
trimônio Público, Sílvio Ricar-
do Gonçalves de Andrade Brito, 
pediu ao Banco do Brasil e a Se-
plan cópias do processo adminis-
trativo da cessão de Ana Cristina 
Maia, além de informações sobre 
o emprego e o cargo ocupado no 
banco e no governo, a remunera-
ção, escolaridade, pastas funcio-
nais e fi chas fi nanceiras de 2006 
a 2010. 

A secretaria estadual de Pla-
nejamento também foi intima-
da a apresentar as declarações de 
acumulação de cargos e de nepo-
tismo entregues por Ana Cristina 
Maia quando tomou posse e o me-
morando nº 402/10, por meio do 
qual a Administração Geral da Se-
plan  solicitou ao setor Financeiro 
o pagamento de R$ 18.269,03 à in-
vestigada referente à prestação de 
mão-de-obra.

Sílvio Brito informou que a 
ideia é esclarecer o contrato. Se-

gundo ele, o que mais chamou a 
atenção na história foi a interme-
diação do Governo do Estado em 
nomear a diretora de uma orga-
nização social.  “É preciso saber 
como funcionava a relação do go-
verno com o Meios para que se 
providenciasse alguém do Banco 
do Brasil. O salário também está 
totalmente incompatível, até por-
que o Banco do Brasil vem tendo 
restrições no pagamento de salá-
rio e é estranho tudo isso. Essa no-
tícia cheira mal e queremos escla-
recer o caso”, disse. 

O nepotismo (emprego de pa-
rentes por políticos, o que é proi-
bido por lei) e o tráfi co de infl uên-
cia também estão no raio de inves-
tigação do Ministério Público. O 
promotor também reforçou a po-
lêmica sobre o salário pago a ex-
presidente do Meios. “Se esses da-
dos estiverem corretos, ela recebia 
mais que o governador, que um 
secretário de estado e que um pro-
motor e um juiz em início de car-
reira. E isso tudo para realizar uma 
função que não sei se é essencial”, 
analisou.  

OS DEPUTADOS ESTADUAIS devem 
autorizar amanhã a inclusão dos 
R$ 70 milhões em royalties de pe-
tróleo ao Fundo Garantidor da Par-
ceria Público Privada que o Gover-
no do Estado vai fi rmar com a em-
preiteira OAS para a construção da 
Arena das Dunas. Uma reunião de 
líderes de bancada realizada no fi -
nal da tarde de ontem decidiu dis-
pensar a tramitação normal do 
projeto, o que signifi ca que a vo-
tação será direta, sem passar pe-
las comissões técnicas. Hoje, os lí-
deres voltam a se reunir para pedir 
esclarecimentos sobre o projeto.  

Na audiência pública realiza-
da ontem na Assembleia Legislati-
va, que contou com a presença re-
corde de 19 parlamentares, apesar 
das divergências políticas e ironias 
de lado a lado, o clima entre era de 
paz. Para dar explicações sobre a 
Copa o Governo do Estado foi re-
presentado pelo chefe da Casa Ci-
vil, Paulo de Tarso Fernandes, o se-
cretário especial da Copa, Demé-
trio Torres, e o procurador geral do 
Estado, Miguel Josino. 

Se entre os próprios deputa-
dos o discurso era de pessimismo 
até o ano passado, a situação ago-
ra é diferente. O otimismo é tanto 
que um cidadão desatento poderia 
imaginar vendo os discursos que 
Natal vai virar o paraíso depois do 
Mundial. 

Mas também há os deputados 
espirituosos. Agnelo Alves (PDT) 
disse que depois de Jesus ter trans-

formado água em vinho e ter feito 
a multiplicação dos pães, a realiza-
ção da Copa em Natal será o tercei-
ro milagre de que se tem notícia na 
Terra. Mais ferino, lembrou que a 
Assembleia Legislativa está, mais 
uma vez, diante de um ultimato: “É 
dá ou desce”, declarou arrancando 
o riso da plateia.  

Durante a audiência fi cou cla-
ro que a ideia era evitar a prorro-
gação do polêmico Fundo Garan-
tidor. A explicação é simples: os 
deputados de oposição, que eram 
governo até o ano passado, briga-
ram em 2010 para que o Fundo 
fosse aprovado pelos parlamen-
tares sem a necessidade de subir 
para as comissões técnicas. Assim, 
mudar de opinião agora, seria uma 
demonstração de incoerência em-
bora a questão dos royalties seja 
um fato novo na discussão sobre o 
Fundo este ano. 

Porém, a maioria dos deputa-
dos não demonstrou interesse na 
novidade e apenas o deputado Fer-
nando Mineiro (PT) questionou 
a inclusão dos royalties. Do outro 
lado, os parlamentares que hoje 
são governo e até o ano passado 
estavam na oposição, agora que-
rem agilidade para acelerar o pro-
cesso e, ainda que de forma velada, 
acusam a oposição de ser contra a 
Copa. “É ridículo querer discutir na 
25ª hora o que tivemos dois anos 
para discutir. O resto é protelação”, 
afi rmou o deputado José Dias.  

A audiência também foi mar-

cada por pedidos no mínimo 
curiosos aos representantes do 
Governo do Estado. O mais absur-
do partiu do deputado George So-
ares (PR). Ele solicitou ‘alguns por-
centos’ (não disse quanto) do valor 
da Arena que será pago à constru-
tora OAS para fi nanciar clubes do 
interior potiguar que vivem à mín-
gua. Entre os times, Soares apro-
veitou para puxar a sardinha para 
o lado dele e pediu ajuda para o 
Assu, time da cidade onde nasceu 
e o ajudou a se eleger para o pri-
meiro mandato este ano. Agne-
lo Alves (PDT) reclamou do fato 
da Seleção Brasileira não vir jogar 
em Natal durante a Copa. Já o de-
putado Fábio Dantas (PHS) pediu 
ao governo que, antes da aprova-
ção do Fundo Garantidor pelos de-
putados, divulgue o calendário de 
pagamento do funcionalismo até 
dezembro.

SUPERSALÁRIO

/ INQUÉRITO /  PROMOTOR QUER ANALISAR LEGALIDADE DA CESSÃO 
PELO BB DA FILHA DA EX-GOVERNADORA WILMA DE FARIA AO GOVERNO

NA MIRA DO MP

Na reportagem “Meios que 
ninguém entende”, publicada em 
12 de março deste ano, o NOVO 
JORNAL contou a história da 
cessão da ex-presidente da Ong 
Meios, Ana Cristina Maia, pelo 
Banco do Brasil para a secreta-
ria estadual de Planejamento. A 
reportagem apurou que a fi lha 
da ex-governadora Wilma de Fa-
ria iniciou a carreira no Banco do 

Brasil nos anos 80 como telefonis-
ta. Não fez concurso público. Já na 
empresa, após um concurso inter-
no, entrou para o quadro do banco 
e chegou até uma gerência. A prá-
tica do concurso interno, naquela 
época, era comum.  

 O NOVO JORNAL teve aces-
so a documentos, entre os quais 
o memorando 402/2010, em que 
o setor de Administração Ge-
ral solicita ao Financeiro “paga-
mento em nome de Ana Cristi-
na de Faria Maia, valor mensal de 

R$ 18.269,03, referente à prestação 
dos serviços de mão-de-obra, du-
rante o mês de novembro de 2010, 
para esta secretaria”.  

Já a ‘Folha de Pagamento 
FPA733’, do Banco do Brasil, re-
ferente ao mês de novembro do 
ano passado, revela que a remu-
neração líquida da ex-presiden-
te do Meios chegava a R$ 9.775,25 
(incluindo uma gratifi cação por 
cessão no valor de R$ 4.093,20). 
O restante da verba – que tota-
lizava junto com o salário líqui-

do R$ 18.269,03 - era caracteri-
zado como encargos sociais e 
provisões. 

A reportagem conversou com 
a chefe da Unidade Setorial de Ad-
ministração Geral, Rossana Maria 
Ferreira Costa, que assina o me-
morando 402/2010. Ela confi rmou 
que o contrato de cessão de Ana 
Cristina durou de janeiro de 2008 
a janeiro de 2011. Indagada sobre 
a função desempenhada pela ex-
presidente do Meios, Rossana in-
formou que não sabia porque, da 

Casa Civil, só vinha a frequência 
da funcionária. “Recebemos todos 
os meses a frequência e não havia 
problema algum, ela não faltava. 
Até porque o que interessa para a 
gente é se a frequência está sendo 
cumprida. Mas não sei dizer o que 
ela fazia, você deve perguntar lá na 
Casa Civil”, disse. 

Mas na Casa Civil ninguém 
soube informar qual a função 
exercida pela funcionária cedida 
pelo Banco do Brasil ao Governo 
do Estado. 

Os Ministérios Públicos Esta-
dual e Federal recomendaram ao 
BNDES que não aprovasse o fi -
nanciamento para a Arena das 
Dunas por conta de irregularida-
des no edital do projeto. Entre os 
pontos do documento divulgado 
ontem pela manhã estavam ques-
tões ligadas à contratação de mão 
de obra para a construção do novo 
estádio, ações contra o terrorismo 
e vandalismo de torcidas e dúvi-
das sobre o modelo econômico e 
o preço fi nal da Arena. 

Após a audiência pública, o 
procurador Miguel Josino se reu-
niu com integrantes do MP e saiu 
do encontro otimista. “Alguns 
pontos o governo viu que o MP 
estava correto, como a inclusão 
de  5% da mão de obra destinada 
a egressos do sistema penitenciá-
rio. Sobre o modelo econômico, o 
MP entendeu a posição do gover-
no. Apenas o ponto ligado à práti-
ca de vandalismo que fi camos de 
conversar  em Brasília, até para ver 
se a inclusão de algumas medidas 
não vai onerar os custos do proje-
to para os nossos parceiros”.

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com os procuradores do MPE 
e MPF, mas nenhum deles aten-
deu ao telefone celular.   

O deputado Fernando Minei-
ro (PT) estima que o lucro da OAS 
com a Arena das Dunas chegue a 
R$ 150 milhões. Segundo um estu-
do econômico realizado pela equi-
pe do petista, o Governo gastaria 
menos se bancasse o projeto com 
investimentos próprios. Sobre a 
inclusão dos royalties no Fundo 
Garantidor, ele ouviu do procura-
dor Miguel Josino que os royalties 
são caracterizados como inves-
timentos e, por isso, é legal o uso 
da verba. Como Josino apresen-
tou um parecer jurídico de um es-

pecialista no assunto, o deputado 
pediu uma cópia para analisar. 

Sobre o lucro da empresa OAS, 
o secretário especial da Copa, De-
métrio Torres, confi rmou que os 
números do parlamentar estão 
corretos e criticou a imprensa pela 
divulgação do valor total do fi nan-
ciamento ao fi nal dos 20 anos do 
novo estádio, que vai custar aos 
cofres públicos R$ 1,28 bilhão. “É 
como o fi nanciamento de um car-
ro. Se você paga à vista é um valor, 
se paga em 60 meses é outro”,.   

O Governo do Estado recebeu  
R$ 16,290 milhões de royalties da 
Petrobras no mês de março. O va-
lor acumulado no primeiro tri-
mestre de 2011 é de R$ 84 milhões,

Durante a audiência, o chefe 
da Casa Civil, Paulo de Tarso Fer-
nandes explicou que as parcelas 
dos royalties do Fundo Garantidor 
serão fi xas: R$ 15 milhões (na as-
sinatura do contrato) e 24 parce-
las de R$  2,91 milhões. Ele lem-
brou, no entanto, que caso o go-
verno comece a atrasar as parce-
las, o fundo pode chegar a R$ 170 
milhões. “E o estado se mostrar 
inadimplente, é obrigado a com-
por o Fundo acrescido de R$ 10 
milhões. Mas essa recomposição 
tem um limite de R$ 100 milhões, 
o que signifi ca que o Fundo pode 
chegar a R$ 170 milhões”, explicou.  

Além dos R$ 70 milhões do 
“colchão fi nanceiro”, o Fundo tam-
bém é composto de 10 imóveis 
avaliados em R$ 412 milhões. 

 ▶ Memorando pede pagamento superior a R$ 18 mil a Ana Cristina Faria Maia

MEMÓRIA

Deputados chegam a acordo e projeto do 
Fundo Garantidor deve ser votado amanhã

/ MAIS DINHEIRO /

 ▶ Secretários foram a Assembleia esclarecer dúvidas sobre projeto da Copa

ELISA ELSIE / ASCOM

LUCRO DA 
OAS SERÁ 
DE R$ 150 
MILHÕES 

GOVERNO FAZ 
ACORDO SOBRE
RECOMENDAÇÃO 

REPRODUÇÃO

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

A AÇÃO DO líder da bancada do 
PSB na Câmara Municipal de 
Natal, o vereador Júlio Protásio, 
alegando que os integrantes 
da legenda que aceitaram 
fazer parte do secretariado 
da prefeita Micarla de Sousa 
(PV) infringiram o código de 
ética, foi contida pela líder do 
partido, Wilma de Faria.

Na condição de presidente 
do diretório estadual, a ex-
governadora poderia promover 
uma reunião para que os 
membros com assento na 
executiva decidissem sobre as 
penalidades aplicadas a Vagner 
Araújo, secretário municipal 
de Administração, e Cláudio 
Porpino, de Serviços Urbanos. 
No entanto, ela preferiu 
ganhar tempo, adiando 
qualquer posicionamento. 
Wilma recomendou 
que a legenda adotasse 
estrategicamente uma posição 
de “independência”.

“Protocolei o ofício, fazendo 
a denúncia, porque não estava 
claro se o partido apoiaria o 
governo ou o que iria fazer. Mas 
no mesmo instante os dois 
(Vagner e Porpino) entregaram 
pedidos de afastamento 
das funções de dirigentes 
partidários. Como foi dada a 
licença, eles permanecem no 
partido, mas não nos cargos 
de direção”, justifi cou Júlio. que 
tinha, dias antes, declarado 
que o Regimento Interno do 
PSB aponta que “o caráter 
independente impede que 
fi liados assumam cargos no 
executivo”, agora mudou o 
tom e preferiu não comentar 
a indefi nição quanto à gestão 
municipal.

WILMA EVITA 
PEDIDO DE 
EXPULSÃO 
DE VAGNER E 
PORPINO

/PSB /
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CAIXA DE MARIBONDOS
Já está pronto o Decreto que a 

governadora Rosalba Ciarlini vai 
editar mexendo num assunto al-
tamente explosivo. Nitroglicerina 
pura: - A farra da concessão de re-
gimes especiais de fi scalização a 
diferentes empresas sem nenhum 
critério.

Pelo último levantamento, são 
167 empresas que ganharam esses 
benefícios não havendo nenhuma 
uniformidade, inclusive com a pu-
nição de concorrentes diretos que 
têm de pagar imposto como qual-
quer mortal.

O Decreto vai defi nir critérios. 
E a expectativa é deixar o núme-
ro das empresas benefi ciadas em 
dezenas.

BOM NEGÓCIO
Energia é cada vez mais um 

ótimo negócio, seja na ponta da 
distribuição ou da geração. Que 
o diga a Termoaçu, que opera 
uma usina termelétrica em Alto 
do Rodrigues. Em 2008 o seu lu-
cro líquido foi de R$ 2.731.000,00 
e em 2009 atingiu a marca dos R$ 
6.852,000,00.

PREFEITURA VAI ÀS COMPRAS
A Prefeitura de Natal inicia, dia 

30, uma série de seis procedimen-
tos para aquisição de gêneros ali-
mentícios, destinados a diferen-
tes órgãos: dia 30  (CMEIs), dia 31 
(CMEIs), dia 31 PNAC, dia 01/04 
(Tributo à Criança),  04/04 (insti-
tuições fi lantrópicas) e 05/04 ins-
tituições fi lantrópicas atendidas 
pelo PNAE.

MUDANÇA TARDIA
Somente na sua edição de on-

tem é que o Diário Ofi cial do Mu-
nicípio publicou a exoneração de 
Olegário Passos da Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo e a 
nomeação de Bosco Afonso Para o 
lugar. Walter Fernandes foi nome-
ado Secretário-adjunto de Planeja-
mento de Obras da Copa de 2014.

PT-PV
Enquanto em Natal a Prefei-

ta do PV não conseguiu atrair o PT 
para fazer parte de sua equipe, no 
Recife, a situação é inversa. O prefei-
to João Costa, também enfrentan-
do uma fase de alto desgaste, está 
tentando atrair uma representação 
do PV para reforçar o seu time.

INDEPENDÊNCIA TEM LIMITE
A independência do Ministério Pú-

blico é uma das grandes conquistas da 
Democracia Brasileira. Vale começar por 
esta constatação para que qualquer repa-
ro na condução de alguns dos seus inte-
grantes possa ser confundido com qual-
quer reparo – por mínimo que seja – a 
este princípio básico.

É preciso entender que esta independência, embasada numa situação pri-
vilegiada em relação a média do funcionalismo público, precisa ser plenamente 
exercida, dentro dos mecanismos e dos limites que a legislação faculta.

A independência do Ministério Público não lhe confere – nem pode conferir 
– supremacia sobre nenhum dos Poderes. É discutível que o ocupante de man-
dato eletivo conquistado democraticamente pelo voto popular venha a se sub-
meter a “recomendações” que invadem prerrogativas exclusivas do Poder Exe-
cutivo ou do Legislativo. Como se diz  no popular, os atos de  nomear e demitir, 
criar ou extinguir órgão público, é prerrogativa de quem precisa do voto popular, 
o que não ocorre com os ilustres promotores.- É o caso da criação de secretarias 
no organograma da administração pública, por exemplo.

Aqui, escudado num Movimento Articulado de Combate à Corrupção, foi 
feita uma censura pública pela não criação de uma “Secretaria Municipal de 
Transparência” e de outros mecanismos que permitam fi scalização e controle 
dos gatos públicos. Nada contra tal fi scalização e controle. Pelo contrário. Mas, 
afi nal, para que serve a independência do Ministério Público e por que os seus 
integrantes são pagos?

Em vez de cobrar a falta da Secretaria do Portal ou de Sistema de Monitora-
mento dos Contratos no já inchado organograma administrativo do município (com 
a criação de novos cargos e aumento de despesas), porque o próprio Ministério 
Público não implementa esses mecanismos, dentro de sua própria estrutura? 

O mesmo ocorre com a nomeação, pela prefeita Micarla de Sousa, de auxilia-
res que respondem a processos na Justiça. Se as nomeações estão em desacordo 
com a Lei, onde anda o Ministério Público que já não exerceu as suas prerrogativas 
e já não bateu às portas da Justiça para determinar a demissão dos fi cha-suja?

Aí entra a outra face do estado democrático de direito. Do mesmo jeito que 
um General, ou Coronel ou um milico em geral não devia denunciar, julgar e punir 
um cidadão, o mesmo poder não pode ser dado a nenhum Promotor ou integran-
te do Ministério Público? – Inacreditável é o silêncio da OAB, organismo que no-
tabilizou-se por defender o cidadão diante da truculência do estado se cale nesse 
caso concreto e endosse um tipo de julgamento fora dos ritos e prazos legais.

Se Micarla de Sousa nomeou cinco dos seus secretários acusados de im-
probidade administrativa e eles ainda não foram julgados, o direito estabelece 
que ninguém pode ser julgado antes do trânsito em julgado. Se existe demora na 
apuração e julgamento que a sociedade seja mobilizada para combater a lenti-
dão com que esses casos tramitam.

Estado de Direito signifi ca respeito a Lei. E a mesma Lei que pune também 
garante o direito de Defesa. Se a realidade exige uma mudança na legislação a 
história é outra. Que a sociedade se organize para pressionar o Legislativo a mu-
dar a legislação, inclusive estabelecendo penas para quem difi cultar o processo 
de Justiça. O que não dá é para um cidadão – seja ele quem for – ser denun-
ciado, julgado e condenado, sem um amplo direito de defesa. Nem o Ministério 
Público, nem o MARCCO tem poder para julgar e condenar ninguém.

 ▶ Hoje, no Centro Administrativo, 
tem a abertura da feira “Talentos da 
Mulher Rural”, ainda marcando o Dia 
Internacional da Mulher.

 ▶ O SESI realiza, hoje, em Mossoró 
a festa da entrega do seu Prêmio de 
Qualidade no Trabalho, com 18 empresas 
concorrendo a esta sua 14ª versão.

 ▶ A Presidente do Tribunal de Justiça, 
dsembargadora Judite Monte, será 

homenageada, hoje, pelo CRECI, com o 
Troféu Colibri, pela passagem do Dia da 
Mulher.

 ▶ O CDL-Jovem faz assembléia, hoje, 
no almoço, para ouvir o empresário 
Marcos Malafaia, presidente do Instituto 
Superar.

 ▶ Padre Pedro Ferreira da Costa foi 
nomeado Coordenador/Regente da 
Orquestra Sinfônica do RN.

 ▶ Faz 32 anos, hoje, que o senador 
José Agripino assumia a Prefeitura 
de Natal, nomeado pelo governador 
Lavoisier Maia, iniciando sua vida 
pública.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Meteorologia.
 ▶ O Colégio das Neves faz a festa, hoje, 

para empossar a diretoria do Centro 
Cívico Escolar Madre Auxiliadora Nóbrega 
de Almeida.

 ▶ Nomeados os 25 ocupantes de 
direção da Fundação Capitania das Artes. 
Muitos da equipe de Roberto Lima. A 
novidade no time da Prefeitura é o pintor 
Vatenor.

 ▶ A banda Voyage faz o show, hoje, do 
programa Praia Shopping Musical.

 ▶ Bruna Surfi stinha, o fi lme, já 
passou fácil da marca de um milhão de 
espectadores.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA JUSTIÇA, TIAGO CORTEZ, SOBRE A CRISE NA REDE PRISIONAL DO ESTADO

Não há sistema 
penitenciário no mundo 
que dê mil novas vagas 
a cada dez meses”
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AVANÇO DO MOSQUITO
Pelo levantamento da Secretaria de Vigilân-

cia em Saúde do Ministério da Saúde, o nosso 
Rio Grande do Norte está em quarto lugar nos 
casos notifi cados de Dengue, em todo o Nor-
deste, com 2622 notifi cações em 2011. A liderança é do Estado do 
Ceará com 8.382 notifi cações, seguido pela Bahia com 6.979 casos 
e Pernambuco com 2.941 ocorrências.

Protesto tardio

Thanks Dilma

A forma ruidosa com que os integrantes da Federação dos 
Municípios do Rio Grande do Norte reclamam a suspensão de 
vários convênios por parte do governo – por suspeitas de que 
seu fi m era mais eleitoreiro do que técnico - está atrasado há 
mais de seis meses. Para ser mais preciso, há quase um ano, 
principalmente os que se referem à interiorização do Samu.

Ao longo de mais de seis meses no ano passado, quase 30 
ambulâncias permaneceram trancadas e sem uso algum - de-
teriorando-se apenas – num galpão do DER no bairro de La-
goa Nova. 

Os veículos haviam sido doados numa cerimônia com 
toda a pompa e circunstância pelo então presidente Lula, em 
junho de 2010, e seriam destinados ao interior. Apesar de inú-
meros órgãos de comunicação noticiarem o abandono dos 
carros, especialmente este NOVO JORNAL, que acompanhou 
os desdobramentos do caso em inúmeras matérias, não se viu 
reação da Femurn ou mesmo do consórcio de municípios.

Vivia-se o calor da disputa eleitoral e, provavelmente por 
isso e por causa das inúmeras suscetibilidades passíveis de 
serem feridas, o Consórcio Intermunicipal de Saúde, que ago-
ra dá sinais de que existe, não se manifestou. Sequer um pio. 
Enquanto isso, a notícia do descaso com as ambulâncias cor-
ria o estado e até o país – foi parar no noticiário nacional da 
Rede Globo.

O assunto era extremamente importante porque, enquan-
to as ambulâncias novinhas permaneciam sem uso, a dire-
ção do Samu reclamava da situação dos veículos em funcio-
namento. Muitos precisam de reparos e de revisão e outros 
tantos estavam danifi cados. Era urgente, então, a chegada de 
novas viaturas.

Apesar de tudo isso, não se viu reação. O novo governo re-
solveu o caso em brevíssimos quinze dias, prazo em que tirou 
as ambulância do pátio do DER e as colocou em uso.

Causa, portanto, estranheza, no mínimo, que somente 
agora o consórcio de saúde reclame do problema. Ninguém 
duvida que os municípios precisam das ambulâncias, nem de 
que elas seriam reforço importante para minimizar as difi cul-
dades por que passam, certamente, essas mais de cem cida-
des do interior.

Feito agora, depois de empossado o novo governo e depois 
que fi nalmente venceu-se a burocracia para liberar as ambu-
lâncias – o que faz lembrar o velho ditado segundo o qual Inês 
morreu -, o protesto soa como puro oportunismo.

Duas recentes decisões da presidente Dilma Rousseff  
mostram que seu governo a cada dia se afasta mais do mo-
delo de gestão implementado por seu antecessor e padrinho, 
Luis Inácio Lula da Silva.

Além de expor as diferenças entre os dois estilos de gover-
no, no caso do Rio Grande do Norte, a postura da atual presi-
dente pode gerar impactos positivos.

A primeira decisão diz respeito à criação da Secretaria Na-
cional da Aviação Civil, que passará a comandar a Infraero e 
Anac, tirando o controle dos aeroportos do ministério da De-
fesa, ou seja, da espera militar.

Ao criar a nova Secretaria, que fi cará subordinada direta-
mente à Presidência da República, Dilma mostra que o proje-
to de privatização de aeroportos vai fi nalmente sair das gave-
tas da Esplanada dos Ministérios para virar realidade, supe-
rando as pressões dos militares, contrários à ideia.

A defi ciência aeroportuária é um dos principais gargalos 
de infraestrutura que o país precisa vencer, com certa urgên-
cia, para não passar vergonha em 2014, na Copa e em 2016, 
nas Olimpíadas. E todo mundo sabe que o governo federal 
não dispõe de recursos para fazer frente a esses investimentos. 
Portanto, construir e ampliar aeroportos em regime de Parce-
rias Público Privadas é a solução lógica.

E o que o RN tem haver com isso? Com a nova postura go-
vernamental, nosso Aeroporto Internacional de São Gonçalo 
do Amarante pode, enfi m, desatolar e decolar. Até hoje, uma 
certa má vontade tem levado a construção do terminal em ba-
nho Maria.

Só pra recordar: Lula assinou um decreto permitindo a 
concessão em junho do ano passado; em setembro foram re-
alizadas duas audiências públicas para elaborar o edital de 
licitação que até hoje, passados seis meses, ainda não fi cou 
pronto. 

Quem sabe agora o processo ganhe celeridade e o aero-
porto fi que pronto antes da Copa.

Outra decisão de Dilma que pode benefi ciar o RN é o re-
direcionamento da política externa, com a reaproximação aos 
Estados Unidos.

Enquanto Lula, por preferências ideológicas, cortejava o 
Irã de Ahmadinejad e a Venezuela de Chávez, Dilma retomou 
o velho pragmatismo do Itamarati, dando preferência a um 
parceiro comercial desejado por todas as nações.

Lula foi o único ex-presidente a não comparecer à recep-
ção ofi cial oferecida pelo governo ao presidente norte-ameri-
cano. Apesar disso, porém, a passagem da família Obama pelo 
país parece ser o primeiro passo em direção ao estabelecimen-
to de relações mais estreitas entre Brasil e EUA.

Para o RN, esse início de namoro é bem vindo, pois pode 
signifi car a sonhada ampliação da janela de importação, pelos 
americanos, do nosso melão.

E ainda por cima, Dilma prefere passar feriados no RN.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O CÓDIGO E O CAMARÃO
A votação do Código Flores-

tal Brasileiro pelo Congresso Na-
cional pode inviabilizar a carci-
nicultura no Rio Grande do Nor-
te, sobretudo as restrições de áre-
as produtivas à margem de cursos 
de água salgada. O Presidente da 
ABCC, Itamar Rocha, leva a Bra-
sília um documento a ser enca-
minhado à bancada federal. Aliás 
este é um dos temas a serem dis-
cutidos no Congresso Internacio-
nal que vai acontecer, este ano, em 
Natal, paralelo a Fenacam.

CASUAL CHIC
A realização de audiências pú-

blicas na Assembleia Legislativa 
tem servido para abolir um dos 
símbolos da Casa: o uso da grava-
ta. Na audiência de ontem a gran-
de maioria dos parlamentares que 
participaram adotou um modelito 
casual chic: blazer a camisa espor-
te sem gravata.

Os representantes do Governo 
foram todos no modelo tradicio-
nal, com gravata.

PAPEL DO FISCO
Em vez de festejar este mês, 

o seu 22º aniversário, o Sindicato 
dos Auditores Fiscais do Estado 
transferiu as comemorações para 
o mês de abril quando promove o 
8º Conefi sco  (Congresso Estadu-
al do Fisco), que terá como tema 
o papel do Fisco numa sociedade 
justa e democrática. Na eleição do 
Sindicato se chegou a um consen-
so com a reeleição da atual presi-
dente Marleide de Macedo

EMBRAPA AQUI
A instalação de um escritório 

da Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária no Rio Grande do 
Norte, tornou-se uma bandeira de 
lutas da nossa Federação da Agri-
cultura, segundo o seu presidente 
José Álvares Vieira que está con-
tando com o total apoio da Pre-
sidente da CNA, senadora Kátia 
Abreu. Mas, é preciso deixar cla-
ro que a presença da Embrapa no 
Estado não pode negar – ou enfra-
quecer – o trabalho já desenvolvi-
do pela Emparn.

VIVA PETRÓPOLIS
Com a vantagem de nominar 

o bairro pelo nome ofi cial, um gru-
po de empresários lança, hoje, num 
almoço no Agaricus, o Movimen-
to Viva Petrópolis que se propõe 
a reunir as empresas que formam 
um verdadeiro pólo gastronômico 
de Natal na busca de convergências 
que permitam o desenvolvimento 
de ações que fortaleçam o todo, in-
clusive de um cartão de desconto.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Efeito Jirau 
Em razão do tumulto em Jirau e de outros que começam a 

pipocar pelo país, as centrais sindicais articulam reunião, na 
próxima terça, com o procurador-geral do Ministério Público 
do Trabalho, Otávio Brito, e representantes das principais em-
presas que realizam obras do PAC. O objetivo é fi rmar um pro-
tocolo de direitos trabalhistas para empreendimentos incluí-
dos no maior programa de infraestrutura do governo. 

Além da Camargo Corrêa, serão chamadas Queiroz Gal-
vão, Odebrecht, OAS e EBX. Entre os itens da pauta dos sindi-
calistas estão o tratamento dispensado aos funcionários nos 
canteiros, a regulamentação de horas extras, o sistema de re-
crutamento e a criação de canais diretos de diálogo com os 
consórcios.

ÍNDEX 
Guido Mantega (Fazenda) 
e Miriam Belchior (Planeja-
mento) tinham reunião com 
a bancada do PT programa-
da para ontem à noite. De-
pois da polêmica em torno 
do cancelamento de restos 
a pagar de Orçamentos de 
anos anteriores, petistas fo-
ram aconselhados a retirar o 
tema da pauta. 

TERCEIRO TURNO 
Apesar do veto de Dilma, o 
presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT-RS), não desis-
tiu de prorrogar a concessão 
de lojas em aeroportos. Ele 
diz a aliados que o projeto 
foi barrado somente em ra-
zão da truncada votação no 
Senado. 

TEORIA... 
Michel Temer cobrou de An-
tonio Palocci explicações 
para a ausência de peemede-
bistas na conversa reservada 
com Obama, sábado, já que 
temas pertinentes a minis-
térios do PMDB foram tra-
tados na ocasião. O Planalto 
alega que a presença exclusi-
va de petistas no evento foi 
coincidência. 

...DA CONSPIRAÇÃO 
Uma parcela do PMDB en-
xerga na demora para defi ni-
ção do segundo escalão uma 
atitude deliberada para en-
fraquecer seus atuais líderes. 

ABAPORU 
Dilma virou habitué na expo-
sição de artistas mulheres no 
Planalto. Desde sexta, esteve 
lá quatro vezes – uma delas 
com Obama – para apreciar 
as obras. 

DOLOROSA 1 
Além do constrangimento, 
a mudança do vice Guilher-
me Afi f para o PSD trará ao 
governo paulista outro dis-
sabor: no QG do tucano Ge-

raldo Alckmin, é consen-
so que os remanescentes 
do DEM terão de ser con-
templados com cargos na 
administração. 

DOLOROSA 2 
Parceiro da coligação vito-
riosa, o DEM deve manter 
a quarta maior bancada da 
Assembleia, com sete depu-
tados. Como na montagem 
do governo Afi f foi o úni-
co ‘demo’ aquinhoado, alck-
mistas temem deixar à deri-
va um aliado que, entre ou-
tros dotes, detém generosa 
fatia da propaganda eleito-
ral na TV. 

NUMA NICE 
Em conversa com Alckmin 
na tarde de sexta, depois de 
assinar o estatuto do PSD, 
Afi f obteve do governador a 
garantia de que todos os adi-
tivos incorporados à ‘super-
secretaria’ de Desenvolvi-
mento, por ele tocada, serão 
mantidos. 

CLONADO
Kassab usou o CNPJ do DEM 
para registrar o domínio psd.
org.br. 

RECRUTAMENTO
O prefeito paulistano quer 
o tucano Gustavo Fruet no 
PSD. Derrotado na disputa 
pelo Senado, o ex-deputado 
planeja concorrer à Prefeitu-
ra de Curitiba, mas sofre re-
sistência do PSDB, que deve 
apoiar a reeleição de Luciano 
Ducci (PSB), ex-vice de Beto 
Richa. Fruet pediu 15 dias 
para voltar a conversar. 

NAVALHA
Ex-número dois da PF, Zul-
mar Pimentel é o novo secre-
tário da Segurança do Ama-
zonas. Em 2007, o delegado 
foi afastado da diretoria exe-
cutiva por ordem do STJ, sob 
suspeita de vazar informa-
ções sigilosas.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Dossiê não é coisa para novato, e 
sim para especialista. E Sarney é um 
superespecialista. A minha geração 
democrática não pertence a esse 

submundo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO GOVERNADOR TIÃO VIANA (PT-AC) sobre o peemedebista, que, 
em biografi a lançada ontem, acusa-o de ter divulgado um dossiê a partir 

do qual foi defl agrada a crise dos atos secretos do Senado, em 2009.

LIÇÃO DE ANATOMIA 
No evento de lançamento de PSD, anteontem, Jorginho 

Maluly festejava a adesão de políticos do PV ao partido de Gil-
berto Kassab. Para maximizar as dimensões do projeto, o ex-
deputado mencionou a fi liação do prefeito de Itu, Herculano 
Passos, e de sua mulher, a deputada estadual Rita Passos: 

– Itu é a cidade das coisas grandes. E isso tem um simbo-
lismo para nós. O PSD nasceu para ser grande! 

Na plateia do auditório da Assembleia onde ocorria a 
evento, um dos fundadores da nova sigla reagiu: 

– Calma. Em política, tamanho não é documento...

COMISSÃO APROVA

/ SENADO /  PROPOSTA PREVÊ QUE PARTIDOS SÓ PODERÃO SE COLIGAR NA CHAPA  
MAJORITÁRIA, MAS NÃO CHEGOU A CONSENSO SOBRE MUDANÇAS NO SISTEMA ELEITORAL

FOLHAPRESS

A COMISSÃO DE Reforma Política do 
Senado aprovou ontem o fi m das 
coligações partidárias nas eleições 
proporcionais brasileiras. Em mais 
de duas horas de reunião, não hou-
ve consenso sobre as mudanças 
no sistema eleitoral do país - o que 
vai resultar em um novo encontro 
da comissão na quinta-feira para 
que os senadores decidam entre 
os três sistemas mais votados na 
reunião de ontem. 

O sistema escolhido por 5 dos 
15 membros da comissão foi o 
voto proporcional com listas fe-
chadas - que mantém o atual mo-
delo eleitoral do país, mas os elei-
tores passam a votar nos parti-
dos e não mais diretamente nos 
candidatos. 

Como não houve maioria ab-
soluta em favor do voto propor-
cional com listas fechadas, have-
rá uma nova votação. 

Com o apoio de quatro se-
nadores, o sistema de voto dis-
trital misto com listas fechadas 
estabelece que parte dos depu-
tados será eleita pelo voto pro-
porcional - e outra pelo voto ma-
joritário. O partido vai apresentar 
seu candidato em cada distrito e 
o mais votado em cada um será 
eleito - com base na distribuição 
proporcional. 

Já o chamado “distritão” tam-
bém recebeu quatro votos, por 

isso vai disputar com os dois 
sistemas anteriores o apoio da 
maioria da comissão. Nesse mo-
delo, os Estados e o Distrito Fede-
ral são transformados em distri-
tos, com a eleição de seus repre-
sentantes pelo voto majoritário. 

A comissão rejeitou outras 
quatro propostas que modifi cam 
o sistema eleitoral brasileiro, en-
tre elas as que estabelecem listas 
abertas - seja no sistema majori-
tário ou proporcional. Nas listas 
abertas, os eleitores votam nos 
candidatos, e não diretamente 
nos partidos. 

Diante do impasse, o senador 

Itamar Franco (PPS-MG) não es-
condeu o pessimismo com os re-
sultados da comissão. “Ficou pro-
vado que essa reforma não sai. É 
por isso que não temos uma re-
forma política desde 1993”. 

O presidente da comissão, se-
nador Francisco Dornelles (PP-
RJ), disse que os senadores terão 
que apoiar uma das três propos-
tas vitoriosas - mesmo que sejam 
contrários a elas. “Quem não esti-
ver de acordo, vai ter que se abs-
ter”, afi rmou. 

COLIGAÇÕES 
Se o texto aprovado na comis-

são for mantido pelo Congresso, 
os partidos políticos fi cam proibi-
dos de formar coligações nas elei-
ções para a Câmara dos Deputa-
dos, Assembleias e Câmaras de 
Vereadores. Ficam mantidas as 
coligações somente nas eleições 
majoritárias (presidente da Re-
pública, governos estaduais e Se-
nado). “Sou absolutamente con-
tra as coligações, que se transfor-
maram em um mercado parale-
lo para tempo no horário gratuito 
de rádio e TV. Não se faz mais por 
princípios, mas pela propaganda 
partidária”, disse o senador Ro-
berto Requião (PMDB-PR).  

A EXECUTIVA NACIONAL do PMDB 
se reuniu para aprovar a prorro-
gação do mandato dos atuais diri-
gentes do partido e também apro-
vou a recomendação para que o 
partido tenha candidato próprio 
em todos os municípios em 2012, 
principalmente nos que tenham 
mais de 200 mil habitantes. “Que-
remos candidatura principalmen-
te nos lugares que tenha segundo 
turno, com a intenção de fortale-
cer o partido”, disse o líder da ban-
cada na Câmara, Henrique Eduar-
do Alves (RN). 

Todos os candidatos (in-
cluindo os que querem ser ve-
reador) terão que, necessaria-
mente, fazer um curso prepara-
tório ministrado pela Fundação 

Ulysses Guimarães.

TEMER NO COMANDO
Por unanimidade, a Executiva 

do PMDB também decidiu pror-
rogar por um ano o mandato da 
direção do partido. Na prática sig-
nifi ca que o vice-presidente da Re-
pública, Michel Temer, continuará 
no comando por mais tempo. 

Atualmente, ele é presidente 
licenciado da legenda, mas par-
ticipa de todas as decisões. O se-
nador Valdir Raupp (RO) ocupa a 
presidência interinamente e deve 
continuar no cargo. O objetivo da 
prorrogação é evitar uma disputa 
interna em ano de eleições muni-
cipais, já que o senador Eunício de 
Oliveira (CE) pretendia disputa o 

cargo com Temer. 
Originalmente, as eleições 

deveriam acontecer em mar-
ço de 2012, mas foram adiadas 
para março de 2013. O adiamen-
to acontece também para as elei-
ções nos diretórios estaduais (que 
deveriam acontecer em dezem-
bro) e municipais (que deveriam 
acontecer em setembro). 

As exceções são diretórios 
com mandatos provisórios, como 
em São Paulo e Tocantins, expli-
ca Raupp. Oliveira não participou 
da reunião da Executiva. Ele ne-
gou, porém, que tenha sido pego 
de surpresa. “O prazo foi ampliado 
para todos, inclusive para mim, 
que continuo como tesoureiro do 
partido”, disse. 

Executiva nacional recomenda 
candidatura própria em 2012

/ PMDB /

 ▶ Os senadores Aécio Neves e Itamar Franco participam da reunião da comissão que analisa a reforma política

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Deputado Henrique Alves

NEY DOUGLAS / NJ

FIM DAS COLIGAÇÕES
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Na Redação
O jornalista Emanoel Barreto, professor da UFRN, trouxe os alunos da Base 
de Pesquisa de Jornalismo Impresso para conhecer o NOVO JORNAL. Ele 
conversou com o diretor Cassiano Arruda Câmara e com os jornalistas que 
integram a redação. Quem acompanhou Emanoel Barreto foram os alunos 
Rafael Barbosa, Paulo Nascimento e Themis Lima.

Na Redação II
O presidente da Federação 
das Associações 
Comerciais do Rio Grande 
do Norte Sérgio Freire 
visitou a redação do 
NOVO JORNAL ao lado de 
Nelson Freire, seu irmão,  
ex-parlamentar e ex-
presidente da Potigás que 
integra a diretoria da Associação Comercial do Rio Grande do Norte. Foram 
recebidos pelo diretor do jornal, Cassiano Arruda Câmara. Eles destacaram 
o potencial econômico do bairro da Ribeira, onde está situado o jornal, e 
manifestaram o interesse de envidar esforços para que o bairro retome seu 
potencial de negócios, nos mais diversos segmentos.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

 ▶ Estudantes de jornalismo visitam reda;áo do Novo Jornal

 ▶ Empresários recebidos no Novo Jornal

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Chacrinha político
Nos áureos tempos dos programas de auditório da TV brasileira 

no século passado, entre os “papas” da comunicação, um se destaca-
va – Abelardo Barbosa, o Chacrinha.

Era um ídolo. Mas, não era unanimidade. E aos que o criticavam 
por não aproveitar de forma mais “positiva” a sua incontestável ca-
pacidade de comunicação, respondia jogando pedaços de bacalhau 
para seu auditório e proclamando:

- Eu não vim para explicar. Eu vim para confundir.
Chacrinha que me perdoe mas, essas duas expressões que ele 

projetou no tempo, cabem hoje, muito bem, na boca do prefeito de 
São Paulo, Gilberto Kassab.

O homem não faz a menor questão de valorizar as suas palavras. 
Numa hora diz uma coisa, noutra, às vezes no mesmo dia e, até mes-
mo, dentro da mesma hora, fala algo completamente diferente.

Projetado pelo PFL de São Paulo, elegeu-se vice-prefeito e hoje 
é prefeito reeleito da principal metrópole brasileira e da América 
Latina.

Ou seja: Para um político sério, responsável, de palavra, não pode 
existir vitrine melhor.

Imagino que, em algum momento de sua jornada política, foi 
exatamente essa a imagem que Kassab conseguiu construir. Mas, 
parece que deu a louca no homem e, de uns tempo pra cá, tem feito 
de tudo pra jogar a força de sua palavra na lata do lixo.

Valho-me dos episódios que tem protagonizado desde que deci-
diu pular do barco do partido que o projetou.

- Não fi co num partido presidido por Rodrigo Maia – avisou.
Foi um “Deus nos acuda” dentro do DEM, sucedâneo do PFL. 

Imagina perder um quadro com a dimensão do prefeito de São Paulo.
Logo, as lideranças partidárias trataram de antecipar o fi m do 

mandato de Rodrigo, construindo para sucedê-lo a candidatura 
“consensual” do senador José Agripino (RN), sob as bênçãos do pró-
prio Kassab.

Depois, vem o mesmo Kassab e, antes mesmo de Agripino assu-
mir, tenta derrubá-lo passando a defender que, em vez do potiguar, o 
presidente seja o ex-senador Marco Maciel (PE).

Aí foi demais. O próprio Marco Maciel percebeu que estava sen-
do jogado numa fria pelo, digamos, “pragmatismo” do prefeito de São 
Paulo. E o DEM, então, decidiu se escancarar pra que Kassab pudes-
se ir embora de uma vez por todas.

Agora, aí está ele, com o seu novo partido – o PSD. Numa hora 
diz-se que é pra valer, noutra que é pra fundir. Numa hora diz que é 
pra se compor com a presidente Dilma e o PT, noutra que é para pre-
servar a aliança com o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin e 
o seu PSDB.

Dá pra entender?
Confundindo assim, o mais provável é que, agora, Kassab esteja 

encurtando a sua própria trajetória política.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

OCORRIDOS EM CENÁRIOS distantes 
e distintos, dois acontecimentos 
sinalizaram nos últimos dias para 
o fato de o poder judiciário do Rio 
Grande do Norte, seguindo um 
curso que se impõe nacionalmen-
te, começar a se despir de privilé-
gios que alguns de seus melhores 
integrantes consideram nocivos 
ao pleno entendimento do que 
deve ser, na democracia, a igual-
dade entre todos os cidadãos. 

Em Natal, discretamente, 
como é seu estilo, a nova presi-
dente do Tribunal de Justiça, de-
sembargadora Judite Monte, in-
tegrante de um clã com presen-
ça centenária nas cortes potigua-
res e até nacionais, caso do jurista 
José Fernandes Dantas, ministro 
aposentado do Superior Tribu-
nal de Justiça, assinou um man-
dado de prisão preventiva contra 
um juiz da capital que se vinha 
acostumando a provocar desor-
dens em sua terra natal, o muni-
cípio Luiz Gomes, na “Tromba do 
Elefante”. 

Pouquinho antes, em Brasília, 
o Supremo Tribunal Federal de-
terminou que é inconstitucional 
o dispositivo da Lei Complemen-
tar Estadual 165/99, que isenta 
juízes e serventuários do poder 
judiciário potiguar do pagamento 
de custas e emolumentos por ser-
viços judiciais e extra-judiciais.  

A prisão do juiz Franki Fer-
nandes Coriolano, vinculado à 

sexta vara da Família da capital 
e eventualmente autor de dispa-
ros desnecessários na via pública 
de Luiz Gomes, em meio a farras 
que chamavam atenção e, muito 
mais do que isto, preocupavam 
moradores locais, já teve desdo-
bramentos e pode não se exaurir 
no cumprimento da ordem judi-
cial, o que o estamento de segu-
rança fez na última quinta-feira, 
algemando-o e trazendo-o para o 
quartel general da Polícia Militar, 
em Natal. 

Na segunda-feira, 21, anteon-
tem, respaldando a decisão de Ju-
dite, o plenário do Tribunal de Jus-
tiça, em reunião secreta, acompa-
nhou a insurgência da Presidente 
contra qualquer corporativismo: 
confi rmou a custódia e determi-
nou que o magistrado começas-
se logo a enfrentar tratamento no 
hospital Doutor Severino Lopes, a 
antiga Casa de Saúde Natal. 

Para este desdobramento 
concorreu o levantamento de in-
formações que atestam para a 
condição de Franki como pacien-
te de psiquiatras, algo que até re-
centemente os expoentes do po-
der judiciário nunca admitiriam 
quanto a seus integrantes. Pou-
cos anos atrás, o antecessor ime-
diato de Judite Monte na presi-
dência da corte, desembarga-
dor Rafael Godeiro, teve que, sem 
mandar prendê-lo, determinar 
a imediata internação de Franki 

numa outra clínica da especiali-
dade, fechada recentemente por 
iniciativa do ministério público 
estadual.  Tudo, neste caso, foi fei-
to no maior segredo.

Segundo consta, a família 
de Franki Coriolano até agrade-
ce pela prisão, esperando que te-
nha posto fi m a uma sucessão de 
episódios que só tendia a empur-
rá-lo para um poço de desgraças 
ainda mais profundo. Não se sabe 
se, ao restaurar sua saúde emo-
cional, o magistrado terá a mes-
ma compreensão. 

No momento, importa sa-
ber se a constatação da insanida-
de, permanente ou temporária, 
de Franki Coriolano afeta as de-
cisões que ele adotou no exercí-
cio da função. Esta, porém, é uma 
polêmica para juristas. Ao cida-
dão comum interessa ver que o 
judiciário passou a eliminar ca-
madas de proteção que benefi -
ciam seus integrantes em vanta-
gem na comparação com os cida-
dãos que os remuneram. 

Quanto à decisão do STF, ain-
da é de se esperar que alguma 
associação se pronuncie, com-
batendo-a, malgrado seus inte-
grantes terem que reconhecer o 
ensinamento lapidar de uma ex-
pressão cunhada pelo ministro 
Ricardo Lewandowski, relator do 
processo:

“Não se pode vislumbrar uma 
situação de desigualdade entre os 

membros e servidores do Poder 
Judiciário e os contribuintes em 
geral que justifi que o tratamen-
to diferenciado pela lei”, escreveu 
Lewandowski, em relação à isen-
ção revogada.

A decisão brasiliense preci-
sa ir mais longe para cristalizar a 
pretendida igualdade, pois ainda 
há muitos dispositivos que, em-
bora legais, depõem contra o que 
deva ser a melhor inserção do juiz 
e de outros servidores de Estado 
na sociedade. 

É o caso de o cidadão comum 
custear, através de frações do que 
paga a título de custas judiciais, 
a manutenção de associações de 
magistrados e de promotores. Se 
o Estado deixar de impor este pa-
gamento, o que o cidadão entrega 
à justiça experimentará conside-
rável redução.

Também é necessário que, 
mercê do controle pela socieda-
de, juízes, promotores e delega-
dos de polícia lotados no interior 
passem a residir nas respectivas 
comarcas, eliminando-se a fi gu-
ra deletéria do “Juiz TaQ”, aquele 
que reside na capital estadual e só 
comparece a seu espaço de traba-
lho de terça a quinta-feira, quan-
do muito. 

É exemplar, a este respeito, 
uma expressão usada há alguns 
anos por um advogado com ra-
ízes no Agreste, segundo o qual 
determinado juiz nunca colocou 

os pés no chão de sua comarca 
“nem prá mijar”. Toda quarta-fei-
ra, o magistrado e seu motorista 
se deslocavam de Natal até Nova 
Cruz e, ali chegando, paravam o 
automóvel em frente ao cartório, 
cujo titular saía ao seu encontro. 
Com maços de papéis às mãos, 
aproximava-se da porta do pas-
sageiro e entregava ao magistra-
do um monte de papéis, com mi-
nutas de sentenças e despachos, 
como sugestão para que ele os 
acatasse em Natal. O juiz, por sua 
vez, pegava no banco traseiro do 
automóvel uma pilha de proces-
sos despachados e ali mesmo a 
entregava ao tabelião.  

A decisão de Judite Monte 
precisa ecoar em outros ambien-
tes e ocorrências para convencer 
o natalense comum de que o ju-
diciário está procurando se despir 
de privilégios e deixar de acober-
tar situações vexatórias, ilegais, 
imorais ou absurdas. É necessário 
mostrar transparência em atos 
que se opõem ao que deveria ser 
a conduta de magistrado. 

Ao mandar prender um juiz, 
a corte dá a entender que não 
mais aposentará juiz fl agrado ao 
patrocinar burla eleitoral, vender 
sentença, engavetar autos ou dei-
xar-se dominar por chantagens 
de parceiros de relação afetiva. 
Ainda está longe, porém, de dizer 
que cortará na carne de primei-
ra para se expurgar, como se es-

perou que fi zesse ano e meio ou 
dois anos atrás, quando a polícia 
encontrou, através de uma fi lha, 
as digitais de um desembargador 
em verdadeira formação de qua-
drilha escancarada nas páginas 
dos jornais de Natal. Ou quando 
um desembargador, na presidên-
cia do Tribunal, retirou de delega-
cia de plantão seu fi lho preso em 
fl agrante.  

Se um juiz de terceira entrân-
cia é punido pelos tiros que dispa-
rou em Luis Gomes, o que se pode 
dizer de um tribunal que não 
adotou providência semelhan-
te em relação a um desembarga-
dor que usou o mesmo expedien-
te, poucos meses atrás, em frente 
a um dos mais elogiados restau-
rantes de Natal? Ou de uma cor-
te que nunca mostrou à socieda-
de haver punido como devia um 
juiz do Seridó conhecido por car-
teiradas e outros abusos de auto-
ridade sempre vinculados a inte-
resses ex-judiciais? 

Que algo está mudando.
Judite Monte não presidia a 

corte na época desses episódios, 
e quando a elegeram seus pares 
sabiam do quanto ela seria infl e-
xível em relação a deslizes, dolos 
e culpas togadas. É de se espe-
rar que, punindo exemplarmen-
te maus juízes, o judiciário se li-
vre em defi nitivo de males que de 
outra forma se perpetuariam por 
sua conivência. 

JUDICIÁRIO NÃO DEVE TER PRIVILÉGIOS

Leitor atento
Senhor Editor, na página 11 do Caderno 
Cidades da edição de 22 de Março, foi 
veiculada a notícia da nomeação do Sr. 
Marcos Leal de Oliveira Alexandre como 
Interventor do Meios.  Onde estaria o 
erro? O nome correto é Marcos Lael 
e não Leal. Nos anos 80, eu o Lael 
tivemos o prazer de trabalhar na mesma 
cidade (São Bento do Norte) e, muitas 
vezes, compartilhávamos uma carona 
amiga para aquela cidade. Na época ele 
gerenciava a Agência do BANDERN e 
eu supervisionava o Posto Avançado do 
Banco do Brasil em São Bento. Foram 
alguns meses de muita aproximação e de 
boas conversas. Além disso, nós somos 
evangélicos, ele da Igreja Batista e eu 
da Presbiteriana. O pai dele, Pastor Lael, 
foi um dos homens fortes do Colégio 
Batista de Natal nos anos 60. Após 
alguns anos sem notícias dele, quero 
parabeniza-lo pela nomeação, na certeza 
que honestidade e correção dirigirão, 
daqui pra frente, o tão combalido e mal 
afamado Meios.

Carlos Vasconcellos,
Candelária

Agradecimentos
Amigos Jornalistas, conforme é de 
conhecimento de todos, assumi nesta 
segunda-feira, 21/03, a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb). Não poderia deixar de 

agradecê-los por todo o respeito e 
atenção que tiveram comigo durante 
o período em que estive à frente da 
Presidência da Companhia de Serviços 
Urbanos de Natal (Urbana). 
Durante dois anos e três meses de 
trabalho desenvolvido na Presidência 
da Urbana, a ética e a transparência 
estiveram à frente do meu trabalho e hoje 
sinto muito orgulho de ter feito parte da 
história desta empresa. 
Mesmo enfrentando uma série de 
difi culdades fi nanceiras, conseguimos 
durante esse tempo, implantar três 
projetos de grande repercussão junto à 
comunidade (Jogo Limpo, Ponto Verde 
e Papa-Lixo), unimos esforços em prol 
da limpeza da cidade e qualidade de 
vida dos cidadãos natalenses e estamos 
deixando em andamento a elaboração 
de projetos para a recuperação da área 
degradada do antigo lixão, (CidadeNova) 
e para a defi nição da Estação de 
Transbordo. 
Agradeço, pois, a toda imprensa potiguar 
pela parceria concretizada e coloco-
me à disposição, agora na Semurb, 
para quaisquer esclarecimentos em 
relação aos serviços prestados por esta 
secretaria. Tenho certeza, que como 
sempre, a nossa relação com a imprensa 
será de muita verdade, transparência e 
respeito. Obrigado! 

Bosco Afonso, 
Secretário Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 

347,667 mm
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,663

TURISMO  1,720

PARALELO  1,760

 1,33%

67.578,33
0,80%2,357 11,75%

COM 16 ANOS de existência a Asso-
ciação dos Atacadistas e Distri-
buidores do Rio Grande do Nor-
te (Adarn) realiza a 1ª Convenção 
“Profi ssionais de Venda: Guerrei-
ros do Século XXI” sexta-feira, no 
Centro de Convenções, com públi-
co estimado em 500 participantes. 
O evento envolverá não apenas as 
empresas atacadistas associadas 
à Adarn, mas todos que tenham o 
objetivo de aprender mais com as 
dicas para o aperfeiçoamento ne-
cessário aos profi ssionais vincu-
lados a venda. Ministrarão pales-
tras no evento os especialistas em 
vendas Luis Paulo Luppa e Gilclér 
Regina.

Segundo o presidente, Hercu-
lano Azevedo a convenção é uma 
das tentativas de oferecer aos as-
sociados interação e propiciar um 
leque de cursos e treinamentos de 
atualização para os profi ssionais 
do segmento atacadista. Ao todo 
a Adarn tem 92 empresas associa-
das envolvendo o atacado de dis-
tribuição alimentícia, ciclopeças e 
combustíveis. Os atacadistas dis-

tribuidores são responsáveis por 
abastecer milhares de pontos de 
venda no Estado Potiguar.

A Adarn é afi liada da Associa-
ção Brasileira de Atacadistas e Dis-
tribuidores de Produtos Industria-
lizados (Abad), que tem no Brasil 
27 afi liadas, que realizam encon-
tros anuais com o objetivo de con-
tribuir para a capacitação profi s-
sional dos trabalhadores do ata-
cado,  e que ocorre pela primeira 
vez no RN. A Abad é uma entida-
de que tem como objetivo fomen-
tar o desenvolvimento e o aprimo-
ramento do comércio atacadista 
distribuidor e da cadeia de abas-
tecimento em todo o território na-
cional, incentivando o intercâm-
bio entre indústria, prestadores de 
serviços e empresas do segmento.

O aperfeiçoamento se faz ne-
cessário, segundo Herculano Aze-
vedo porque o comportamento do 
mercado atual é novo, diferente do 
que era antigamente quando não 
havia tecnologia, por exemplo. “A 
venda sempre foi tida como uma 
atividade difícil, queremos dar ao 
profi ssional o que ele precisa para 
superar as difi culdades do setor”, 
concluiu Herculano.

Por isso os palestrantes foram 
escolhidos para dar dicas ao ven-
dedor que hoje precisa ser extre-
mamente técnico por causa do 
nível de competitividade do seg-
mento ser acirrado. “Antigamente 
a gente saia com um talão de ven-
das e papel carbono, hoje sai com 
palmtop ou ipod. É preciso acom-
panhar a tecnologia e vencer a 
concorrência”, argumentou o pre-
sidente da Adarn.

Herculano Azevedo falou ain-
da que o segmento do atacado 
tem crescido ao ano em torno de 
10% no RN, e estima-se que no Es-
tado haja oito mil empregos vol-
tados para o setor. A expectativa 
para ele é que o segmento mante-
nha o mesmo nível de crescimen-
to enfrentando a maior difi culdade 
que é ter dentro do setor atacadis-
ta várias formas de venda, desde a 
venda realizada através da fi gura 

do vendedor até a venda realizada 
dentro dos próprios atacados.

“Hoje você tem várias formas 
de vender e isso gerou uma con-
corrência mais acirrada. Necessi-
tamos de capacitação devido à ve-
locidade da economia. Queremos 
que a qualidade dos profi ssionais 
caminhe junto com a velocida-
de de crescimento da economia”, 
apontou o presidente da Adarn.

Herculano ressaltou ainda que 

o investimento nos profi ssionais 
tem como objetivo qualifi car a 
mão de obra que nem sempre está 
apta a assumir as funções, sendo, 
portanto essa, a maior difi culdade 
do setor. “Temos uma demanda de 
mão de obra enorme e carência da 
qualifi cação. Queremos direcionar 
o profi ssional para que ele vá em 
busca do conhecimento para que 
ele possa corresponder ao setor 
em que atua”, fi nalizou.

Luis Paulo Luppa fará sua pa-
lestra pela manhã, às 9h30. Ele é o 
maior especialista em vendas do 
Brasil, palestrante, autor de 14 li-
vros e 26 DVDs, destacando-se o 
best seller “O Vendedor Pit Bull”, 
que está presente em mais de 30 
países. Graduado em Direito e 
pós-graduado em Marketing no 
Brasil. Graduado em Varejo nos 
Estados Unidos, com cursos de es-
pecialização na Europa e Estados 
Unidos em Merchandising e ges-
tão empresarial.

Em 1993, Luppa foi classifi ca-
do entre os mil melhores executi-
vos do mundo. Ele já treinou mais 
de 200 mil pessoas e acumulou di-
versos prêmios, entre eles, o de pa-
lestrante revelação do Brasil e pa-
lestrante internacional Brasil - Ja-
pão. Em 20 anos como executivo 
liderou importantes organizações 
nacionais e internacionais, atuan-
do diretamente como gestor de 
mais de mil vendedores.

Gilclér Regina fará sua pales-
tras às 14h da tarde. É consultor 
de vendas, motivação, gestão e re-
cursos humanos há 20 anos, ten-
do atuado também como executi-
vo. Tem na motivação de pessoas 

a sua bandeira e vocação. De ori-
gem humilde, tornou-se um dos 
grandes conferencistas do Brasil.

Sua palestra é um show que 
mistura alegria, bom humor e 
emoção. Gilclér Regina tem o dom 
de mostrar ao ser humano empre-
sário, executivo, vendedores, equi-
pes, educadores, as suas infi ndá-
veis possibilidades. Tem clientes 
como General Motors do Brasil, 
Banco do Brasil, ZF do Brasil, Se-
brae, Avon e Metasa.

O evento terá a presença tam-
bém do humorista Aluízio Júnior 
que se apresentará às 16h30. Na-
tural de Fortaleza, Aluízio atua na 
TV Diário, Rede Record e também 
tem o programa na rádio FM Tro-
pical 92,9. É considerado um dos 
melhores humoristas do Ceará e 
faz parte do programa do Tom Ca-
valcante. Seus personagens mais 
consagrados: Otília - a emprega-
da, Copim Doidim, Johnny Money, 
Swat Pink.

GUERREIROS DAS VENDAS
/ COMÉRCIO /  ASSOCIAÇÃO DOS DISTRIBUIDORES  ATACADISTAS DO RN COMEMORA 16 ANOS DE 
FUNDAÇÃO REALIZANDO CONVENÇÃO “PROFISSIONAIS DE VENDAS: GUERREIROS DO SÉCULO XXI”

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

PALESTRANTES RENOMADOS 
PARTICIPAM DO EVENTO

 ▶ Centro de Convenções

 ▶ Gilclér Regina  ▶ Luis Paulo Luppa

SERVIÇO

 ▶ Quando: sexta-feira(25/03)
 ▶ Horário: 8h às 17h30
 ▶ Local: Centro de 

Convenções,Via Costeira

D´LUCA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO

QUEREMOS QUE 

A QUALIDADE DOS 

PROFISSIONAIS 

CAMINHE JUNTO 

COM A VELOCIDADE 

DE CRESCIMENTO 

DA ECONOMIA”
Herculano Azevedo, 
Presidente da Adarn
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PALÁCIOS
NA PRUDENTE 

/ IMÓVEIS /  CONSTRUTORA COLMÉIA LANÇA 
EMPREENDIMENTO DE LUXO NO TIROL. CADA 
APARTAMENTO CUSTA QUASE UM MILHÃO DE REAIS

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

CONSTRUIR PALÁCIOS EM plena 
Avenida Prudente de Morais, no 
bairro do Tirol. O objetivo é au-
dacioso, mas começou a se con-
cretizar ontem, no lançamento 
do condomínio de luxo Palládio 
Residence, da construtora cea-
rense Colméia. Trata-se de um 
produto destinado à classe mé-
dia/alta da capital. O lançamen-
to contou com a participação da 
garota-propaganda do empreen-
dimento, a atriz Carolina Ferraz, 
estrela dos comerciais que já es-
tão no ar e das novas peças pu-
blicitárias que começam a ser 
veiculadas na quinta-feira.

Profi ssionais liberais, empre-
sários de diversas áreas e a clas-
se médica é quem deve comprar 
os apartamentos de 208m2. Cada 
unidade custa cerca de R$ 800 
mil. Com R$ 100 mil a mais é pos-
sível comprar um apartamen-
to melhor, na cobertura, e obser-
var do alto a visão privilegiada 
dos bairros de Tirol, Petrópolis e 
Lagoa Nova, visto que o Palládio 
fi ca próximo a supermercados, 
shopping centers, academia de 
ginástica e colégios particulares.

A previsão de início das obras 
é janeiro de 2012, que devem fi n-
dar em três anos. Serão 50 apar-
tamentos divididos em duas tor-
res de 25 andares, em um terre-
no de 6.600m2. Os apartamentos 
têm hall privativo, elevador so-

cial com condicionadores de ar, 
quatro quartos, sendo três suítes 
(a mais confortável, com hidro-
massagem), varanda gourmet 
com churrasqueira e bancada de 
apoio, quarto de serviço, quatro 
vagas de estacionamento e va-
gas para visitantes. 

O conceito de palácio advém 
do conforto proporcionado den-
tro e fora do apartamento. Por 
sinal, o proprietário de uma das 
unidades terá, a seu dispor, no 
condomínio, 50 itens e espaços 
de lazer com paisagismo elabo-
rado para oferecer contempla-
ção e relaxamento de qualquer 
família exigente. De uma piscina 
resort com jatos de hidromassa-
gem a praças de esportes com 
quadra, passando por bosques 
com pomar e jardim com plan-
tas escultóricas, salão de festas 
com churrasqueira e espaços in-
fantis, espaço fi tness e um SPA, 
com massagem e sauna.

“É um produto praticamen-
te sem concorrência”, diz o em-
presário Romel de Castro Barbo-
sa, da Colméia, que investiu R$ 
90 milhões na construção do Pa-
ládio, conforme Valor Geral de 
Vendas (VGV) do empreendi-
mento. “Percebemos, em Natal, 
um mercado aquecido e ofere-
cemos um produto diferenciado 
nessa região do Tirol. O decora-
do já fala por si só”.

SOFISTICAÇÃO
O arquiteto Racine Mourão, 

que fez a ambientação de interio-
res do apartamento decorado no 
stand de vendas da Colméia, ex-
plica que o conceito do Palládio é 

proporcionar conforto, liberdade 
e sofi sticação. “Valorizamos os 
jardins, o SPA, o salão de festas, 
o fi tness, enfi m, uma gama de 

equipamentos que sintetizam o 
sentido maior: oferecer um gran-
de espaço de relaxamento dentro 
da malha urbana da cidade. Ide-
al para o descanso após um lon-
go dia de trabalho”, explicou ele.

A área interna tem um cam-
po visual privilegiado. “A varan-
da é extensa e proporciona a 
contemplação da paisagem. A 

área é integrada ao leaving e ao 
espaço gourmet, que por sua vez 
é integrado à cozinha”, mostra o 
arquiteto. “É destinado ao públi-
co local classe A, digamos assim. 
Estamos falando de pessoas exi-
gentes, que querem morar com 
conforto e terão isso em plena 
Prudente de Morais”, argumen-
ta Romel Barbosa.

O Rio Grande do Norte se as-
semelha com o Ceará e com ou-
tros estados da região Nordeste, 
no que se refere à pujança imobili-
ária. Para se ter uma ideia, o Palá-
dio Residence já contava com 40% 
das unidades vendidas no dia do 
lançamento. A expectativa é che-
gar maio com 80% das vendas fe-
chadas. A empresa, Colméia, tem 
30 anos de mercado e constrói 
prédios em Natal há pelo menos 
15 anos.

Antes de investir, a empresa 
faz pesquisas de mercado. “Pipa, 
por exemplo, é um destino turísti-
co forte, mas a vinda de estrangei-
ros caiu muito depois da crise fi -
nanceira mundial. Pretendíamos 
investir na região, mas o plano 
mudou”, explicou Romel Barbosa.

Especifi camente o Pallládio é 
destinado à classe alta, mas a Col-
méia também oferece empreen-
dimentos mais econômicos ou 
com diferenciais, como o Corpo-
rate Tower Center (CTC) lançado 
há um ano e meio, na Av. Amin-
tas Barros. “As duas torres comer-
ciais foram sucesso de vendas, es-
gotando-se em prazo recorde”, ex-
plicou Romel.

Em Natal, a Colméia já conta 
com seis empreendimentos em 
obras e mais seis já fi nalizados. O 
interesse é justifi cado pelo empre-
sário: “Pretendemos atingir diver-
sos segmentos, seja dos aparta-
mentos de classe média na Rota 
do Sol aos mais econômicos, na 
Zona Norte da capital. Natal vive 
um momento pujante”.

A capital do RN, segundo Ro-
mel, também refl ete outro inte-
resse das incorporadoras: investir 
nas capitais do Nordeste. “A região 
tem uma particularidade que é o 
bom funcionamento dos órgãos 
públicos, o que observamos não 
ocorrer em outras regiões do país. 
Aqui as licenças tramitam com 
mais objetividade”, explica pro-
prietário da Colméia. 

O publicitário Antônio Abbud, 
que também trabalha na Col-
méia, diz que fatores como a crise 
fi nanceira de 2008 não atingiram 
a região Nordeste porque o poder 
público oferece vantagens para 
quem investe na região. “Observa-
mos um bom aproveitamento das 
inúmeras linhas de crédito para 
quem compra, investe ou aluga 
imóveis. Ou seja, tanto quem pro-
duz quanto quem compra se be-
nefi cia desse fator fundamental, 
dessa pujança de mercado”, expli-
cou Abbud. 

Obviamente a Colméia con-
ta com parceiros para vender 
os apartamentos que constrói, 

como as imobiliárias Peres & Pe-
res e ECM Imóveis. As vendas do 
Palládio devem ser feitas também 
através de fi nanciamento bancá-
rio pelo Bradesco, frequente par-
ceiro da Colméia. Em breve, a em-
presa também deve se aprovei-
tar de linhas de fi nanciamento do 
Governo Federal. “Pretendemos 
lançar dois empreendimentos na 
capital, provavelmente no mês de 
junho. Um na Zona Norte e outro 
em local que ainda vai ser defi ni-
do. Temos sempre em mente que 
a meta é diversifi car os empreen-
dimentos através de diversos pro-
dutos, destinados a públicos dis-
tintos”, justifi ca Romel Barbosa.

 ▶  Apartamentos no Palládio custarão entre R$ 800 mil e R$ 900 mil

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ

 ▶  Apartamento decorado foi ambientado por Racine Mourão

 ▶  Projeto tem proposta sofi sticada

NORDESTE SE DIFERENCIA
NO MERCADO IMOBILIÁRIO

 ▶ Romel Barbosa

 ▶ Antônio Abbud
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O JUIZ FEDERAL Mário Jambo entre-
gou ontem o cargo de corregedor 
do Presídio Federal de Mossoró. 
Ele alegou motivos pessoais para 
o desligamento. No entanto, a sa-
ída do magistrado ocorre quatro 
dias depois de o Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região conceder li-
minar mantendo o trafi cante Fer-
nandinho Beira-Mar em Mosso-
ró. Jambo trava uma batalha con-
tra a presença do criminoso no 
Rio Grande do Norte desde que a 
transferência foi anunciada, ain-
da em janeiro deste ano. Segundo 
o agora ex-corregedor, o problema 
estava relacionado à falta de estru-
tura no presídio. 

Por enquanto, o presídio fede-
ral de segurança máxima de Mos-
soró segue sem corregedor. O pre-
sidente do Tribunal Regional da 5ª 
Região, desembargador Luiz Alber-
to Gurgel de Faria, deverá anunciar 
nos próximos dias o substituto de 
Jambo, que terá a função de fi scali-
zar a administração, além de auto-
rizar a remoção dos presos para o 
Sistema Penitenciário.  

Desde que assumiu a função 
de corregedor do presídio, Mário 
Jambo denunciava a vulnerabili-
dade da penitenciária federal de 
Mossoró. Numa de suas primeiras 
ações, determinou a interdição da 
unidade para re-ce¬ber novos de-
tentos. E ainda no inicio de agos-
to, ordenou o reenvio de 12 ape-
nados para o Sistema Prisional de 
Rondônia.

Segundo o relatório de interdi-
ção do próprio Mário Jambo, en-
viado ao TRF5, o presídio não ti-
nha condições de abrigar presos. 
Ele justifi cou a medida através da 
comprovação de que o presídio 
não possuía abastecimento pró-

prio de água, que é, até hoje, for-
necida pela penitenciária estadu-
al Mário Negócio. O prédio apre-
sentava rachaduras e uso de ma-
terial de baixa qualidade na obra. 
Além disso, o sistema de seguran-
ça, o chamado Regime Disciplinar 
Diferenciado (RDD), foi questio-
nado após um dos apenados ter 
tomado uma agente penitenciária 
como refém. 

A interdição causou o esvazia-
mento da instalação. Com capa-
cidade para 140 apenados, a uni-
dade de Mossoró conta hoje com 
apenas 36 presos. A falta de me-
lhorias estruturais era a principal 
bandeira do juiz contra a transfe-
rência do trafi cante Fernandinho 
Beira-Mar para o complexo. Deti-
do até janeiro do ano passado no 
presídio de Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul, o trafi cante foi 

transferido para Mossoró em 5 de 
fevereiro. Apontado como um dos 
mais perigosos do país, Beira-Mar 
conseguia manter da prisão ante-
rior o controle sobre o Comando 
Vermelho, maior facção crimino-
sa do Rio de Janeiro.

Em uma das poucas entrevis-
tas, Mário Jambo afi rmou que não 
era função de presídio acabar com 
o poder de um determinado pre-
so. Ele se referia a justifi cativa da 
Advocacia Geral da União para a 
transferência de Fernandinho Bei-
ra-Mar para Mossoró. 

O juiz também declarou que 
nenhuma das obras solicitadas 
para a melhoria da estrutura do 
presídio foi executada. “Se um pre-
sídio como o de Catanduvas é con-
siderado de segurança máxima e o 
daqui é de qualidade inferior, então 
não podemos considerar este de 

segurança máxima”, afi rmou o juiz.
Levou-se em conta para a mu-

dança dos presos as informações 
do Departamento Penitenciário 
Federal e da inteligência da Polí-
cia Federal sobre possíveis ações 
de resgate e do gerenciamento do 
tráfi co de dentro das celas. Des-
te modo, a AGU afi rmou que a es-
tes setores cabiam a decisão para 
a transferência de presos.

O Novo Jornal tentou entrar em 
contato com o juiz Mario Jambo, 
no entanto, segundo a assessoria 
de imprensa da Justiça Federal do 
Rio Grande do Norte, o magistrado 
não daria entrevistas sobre o assun-
to. Mario Jambo acumulava as fun-
ções de corregedor e de juiz crimi-
nal da 2ª Vara Federal desde agosto 
de 2010, quando ocupou a vaga do 
juiz Ivan Lira, transferido para a jus-
tiça eleitoral no ano passado.

O JUIZ CORREGEDOR auxiliar 
do Tribunal de Justiça, Bruno 
Lacerda, negou ontem que 
os atrasos nos processos de 
execução penal no estado 
sejam de responsabilidade do 
Poder Judiciário. Ele atribuiu 
a demora na progressão de 
penas a falhas em outras 
partes do sistema, como a 
administração carcerária e a 
própria secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejuc). 

“Em determinados casos, 
deve haver realização de 
exame psicológico para saber 
se determinado preso pode ter 
progressão Quem faz isso é a 
Sejuc, não é o Poder Judiciário. 
Às vezes o apenado está há 
mais de um ano aguardando 
a realização do exame. O juiz 
reitera o ofício por várias vezes 
e não acontece: termina que o 
juiz libera o apenado”, disse. 

O juiz afi rmou também 
que a maior causa da 
superlotação dos presídios 
é a quantidade de presos 
provisórios. Os presos 
provisórios – que ainda não 
receberam sentença – devem 
fi car na cadeia, e não em 
presídios como ocorre hoje em 
todo o estado. 

Segunda-feira, o secretário 
de Justiça e Cidadania, Th iago 
Cortez, corresponsabilizou, 
durante entrevista coletiva, 
o Tribunal de Justiça e o 
Ministério Público pela 
superlotação do sistema 
carcerário, já que os órgãos 
estariam atrasando os 
processos de progressão e 
liberação dos presos. Ele 
anunciou a realização de uma 
força tarefa em conjunto com 
a Defensoria Pública entre os 
dias 4 e 8 de abril para analisar 
todos os processos de Alcaçuz.

Bruno Lacerda telefonou 
após ler a matéria do NOVO 
JORNAL e se disse surpreso 
com a ideia da força tarefa. “O 
que estranhei foi a criação de 
uma força tarefa quando já 
existe um grupo trabalhando 
nisso e já avaliou quase dez mil 
processos”. 

Desde 2009, um grupo de 
nove juízes da Corregedoria de 
Justiça visita as 65 comarcas 
do estado para ajudar aos 
juízes locais nas decisões 
acerca dos presos. Foram 
9.811 processos analisados 
desde então, dos quais 768 
resultaram em abertura de 
vagas. De acordo com Bruno 
Lacerda, o trabalho do grupo 
desafogou as comarcas, 
que agora vem sendo 
mais criteriosa acerca das 
progressões. 

Os atrasos existem, mas 
são bem menores do que os 
verifi cados anteriormente. Os 
juízes passam a ter decisão 
mais equilibrada porque tem 
mais tempo”. Ele afi rmou que 
a força tarefa “é válida”, mas 
que o problema maior não está 
entre os presos que cumprem 
pena. 

“O problema mais grave 
é em relação aos presos 
provisórios: é falta de cadeia 
pública. A lei estabelece que 
cada comarca deve ter uma 
cadeia pública; nós temos 65 
comarcas e apenas quatro 
cadeias públicas”, criticou.

AINDA NÃO ESTÁ defi nida a data de 
transferência do juiz Franki Fer-
nandes Coriolano para a Casa de 
Saúde Natal, onde deverá ser sub-
metido a tratamento psiquiátri-
co. Até ontem ele continuava em 
prisão preventiva no Comando 
da Polícia Militar, em Natal, para 
onde foi encaminhado sexta-fei-
ra da semana passada, após dis-
parar sua arma de fogo em via pú-
blica na cidade de Luis Gomes, no 
Alto Oeste.

Ontem pela manhã, o tenente 
coronel João Nogueira informou 
que não havia chegado nenhum 
comunicado à PM para sua trans-
ferência. O Tribunal de Justiça, via 
assessoria de imprensa, também 
não soube precisar quando será 
feita essa transferência.

Quando o tratamento for ini-
ciado, o magistrado que está sob 
custódia da Justiça vai chegar a 
um hospital que está com sua ca-
pacidade máxima de lotação. O 
Hospital Psiquiátrico Dr. Severino 

Lopes, conhecido como Casa de 
Saúde Natal, possui 45 leitos, to-
dos ocupados, sendo 10 destina-
dos aos alcoólatras, caso em que 
se enquadra o juiz. 

Ainda assim, o diretor ge-
ral do hospital, Edson Gutem-
berg, assegurou que o juiz Corio-
lano será atendido prontamente. 
Mas sem regalias, fez questão de 
ressaltar.  “Não existe privilégios 
com pacientes, o tratamento é fei-
to de forma igualitária para todos”, 
comentou. 

O tratamento envolve desin-
toxicação a base de medicamen-
tos que atuam no Sistema Ner-
voso Central (SNC), diminuindo 
o impulso de ingerir álcool, pas-
sando por resgate físico na forma 
de exercícios e reabilitação social 
na forma de dinâmicas entre os 
pacientes. 

Gutemberg explica que o tra-
balho de recuperação é mais efi -
caz quando a família interna o pa-
ciente e não apenas o leva para re-

alizar sessões diárias e volta com 
ele para casa. “O paciente inserido 
aqui não corre risco de voltar para 
casa e ter uma recaída pelo vício. 
Perto de estar curado, o prepara-
mos para entrar em contato no-
vamente com o seu ambiente so-
cial”, disse.

Segundo a assessoria de im-
prensa do hospital, os pacientes 
ali internados são acompanhados 
por um grupo de profi ssionais, en-
tre terapeutas ocupacionais, psi-
cólogos, médicos e enfermeiros, 
que elabora ações específi cas a 
fi m de melhorar a auto-estima do 

paciente e sua recuperação.
O administrador do hospi-

tal, Reginaldo Mendonça, confi r-
mou que mais de 60% dos pacien-
tes são oriundos do Sistema Único 
de Saúde (SUS); o restante é pro-
veniente de convênios particula-
res, o que sobrecarrega o trabalho 
na unidade. “Se o SUS aumentasse 
os leitos aqui, o trabalho de todo 
mundo seria facilitado”, disse.

O juiz Franki Coriolano foi pre-
so por determinação da desem-
bargadora Judite Ramos, presi-
dente do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, depois de 
atirar para o alto em via pública 
da cidade de Luis Gomes. O ma-
gistrado apresentava sintomas de 
embriaguez.

Em setembro de 2009, o juiz foi 
internado na mesma Casa de Saú-
de, onde passou dois meses, a pe-
dido da família e por determina-
ção do então presidente do Tribu-
nal de Justiça, desembargador Ra-
fael Godeiro.

O PROTESTO DE
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O secretário de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos do Rio Grande 
do Norte, Robinson Faria, disse que 
o primeiro passo da atual adminis-
tração estadual foi efetuar uma ra-
diografi a do sistema de adutoras e 
barragens do estado. Segundo ele, 
apenas dois casos de desvios fo-
ram identifi cados até o momento.

Segundo ele, os casos foram 
encaminhados à Procuradoria do 
Estado para que sejam tomadas 
as devidas providências legais. “A 
minha secretaria não exerce papel 
jurídico. Vamos encaminhar a de-
núncia para que o problema seja 
analisado. O procurador do estado 
é quem tem que defender o esta-
do”, comentou.

O secretario afi rmou que um 
programa de monitoramento digi-
tal está sendo preparado para rea-
lizar o controle de nível, abasteci-
mento e desvios de açudes e bar-
ragens do Rio Grande do Norte. 

Segundo Robinson, a medida 
será efi caz tanto no quesito técni-
co, como no que diz respeito à re-

dução de custos, pois viagens e di-
árias de técnicos serão minimiza-
das consideravelmente. “Tudo po-
derá ser controlado de uma base 
em Natal. Com previsão de en-
chentes, rompimentos e transbor-
damentos”, comentou.

O Plano Estadual de Recursos Hí-
dricos, elaborado em 2008, está sendo 
revisado. Segundo o secretário, o po-
tencial do estado é enorme. “Temos 
que transformar em um meio de vida 
e riqueza para o povo”, disse.

Na solenidade foi assinado 
também um decreto de ampliação 
da Área de Proteção Ambiental de 
Piquiri-Uma, localizada no muni-
cípio de Goianinha, região turística 
da praia da Pipa. A unidade con-
servação passará a abranger 40 mil 
hectares de área preservada, tendo 
por objetivo manter a conserva-
ção dos rios Jacú, Catú e Curima-
taú, manancial que abastece a re-
gião, bem como tabuleiros e matas 
ciliares; animais e vegetais.

A APA Piquiri-Una pode ser 
descrita como uma unidade de 
uso sustentátel. O decreto visa or-
denar o uso do território, conci-
liando os objetivos econômicos da 
região às necessidades de conser-
vação do ecossistema.

ATÉ 2014 A cidade do Natal estará 
saneada. Esta foi a meta lançada 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni, durante café da manhã ontem 
em comemoração ao Dia Mundial 
da Água. A governadora também 
anunciou fi scalização rigorosa 
para coibir roubo de água das adu-
toras, conforme publicou o NOVO 
JORNAL na edição de ontem. 

De acordo com os planos da 
gestão dos recursos hídricos, em 
dois anos 70,8% da capital deve-
rá estar coberta pela rede de es-
gotos sanitários, assim como mais 
da metade do território potiguar. 
Para subir o índice de atendimen-
to sanitário em Natal, que corres-
ponde atualmente a 34,54% de co-
leta e apenas 47,6% de tratamen-
to, será construída na Zona Norte 
uma nova Estação de Tratamento 
de Esgotos com as mesmas pro-
porções e capacidade da estação 
do Baldo, que inicia operação no 
próximo mês.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni afi rmou que os recursos neces-
sários para o início das obras de 
saneamento em Natal estão asse-
gurados através de contrapartida 
do governo estadual na ordem de 
R$ 10 milhões, além de recursos 
próprios da Companhia de Água e 
Esgotos do RN (Caern).

Sobre planos para o combate 
à contaminação do lençol freáti-
co da capital por resíduos de nitra-
to, a governadora Rosalba Ciarlini 
afi rmou que esta é uma das prin-
cipais bandeiras de seu manda-
to, pois o problema que já traz sé-
rios transtornos para o município 
poderá em futuro próximo, sem o 
cuidado necessário, implicar em 
conseqüências irreversíveis. 

“Vamos chegar ao fi nal do 
nosso mandato com Natal total-
mente saneada”, comentou, enfa-
tizando que a pretensão é ir além 
da capital, fazendo com que mu-
nicípios do estado também atin-
jam a marca de 100% de cobertu-
ra sanitária. 

No Rio Grande do Norte, segun-
do o Mapa de Saneamento do Rio 
Grande do Norte elaborado pela Ca-

ern, das 39 cidades que possuem re-
des coletoras de esgoto, apenas seis 
estão 100% saneadas. São elas: Aca-
rí, Lucrécia, Macau, Florânia, São 
Bento do Trairí e Santana do Seridó. 

 O índice aceitável pela Organi-
zação Mundial de Saúde para aten-
dimento com esgoto sanitário é 
de 80% em cada município. A atu-
al gestão estadual encontrou o Rio 
Grande do Norte com apenas 22% 
de cobertura. Após a conclusão das 
obras, a previsão é que 58,4% do 
território potiguar esteja coberto.

Durante a apresentação do 
Plano Estadual de Saneamen-
to Básico, foram apontados in-
vestimentos de R$ 706,1 milhões 
nos próximos dois anos para o 
Rio Grande do Norte. São recur-
sos federais e estaduais, assegura-
dos pela segunda fase do Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC2), Programa de Desenvol-
vimento do Turismo (Prodetur), 
Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) e do Programa 
Pró-Saneamento. 

Entre os municípios que apre-
sentam obras em andamento para 
implementação do sistema de es-
gotamento sanitário no Rio Gran-
de do Norte, segundo o presidente 
da Caern, Walter Gazi, estão An-
gicos, Apodi, Assu, Areia Branca, 
Canguaretama, João Câmara, Jar-
dim de Piranhas, Tibau do Sul e 
Nova Cruz.

Sobre os “gatos” de água em 
adutoras e tubulações da Caern, 
que implicaram no desvio de cer-
ca de 24 milhões litros de água diá-
rios em 2010, quantidade sufi ciente 
para abastecer um município com 
cerca de 30 mil habitantes, a go-
vernadora afi rmou que será inicia-
do um sistema de fi scalização mais 
rigoroso das ligações clandestinas.  

Para a governadora, existe até a 
possibilidade de regularização dos 
desvios de água, caso seja identifi -
cado que a ligação clandestina es-
teja benefi ciando alguma comuni-
dade. Segundo Rosalba Ciarlini, os 
desvios podem ser também o si-
nal da necessidade de uma nova 
adutora. 

NATAL 
SANEADA, 
META PARA
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O FUTURO DO ambulante Osval-
do Pereira de Aguiar, de 56 anos, 
será decidido a partir das 8h de 
amanhã, quando um júri popu-
lar composto por sete cidadãos 
comuns começará a defi nir, no 
2º Tribunal do Fórum Desem-
bargador Miguel Seabra Fagun-
des, no bairro de Lagoa Nova, 
se ele é inocente ou, de fato, cul-
pado pela morte da estudante 
Maisla Mariano dos Santos, de 
apenas 11 anos, brutalmente as-
sassinada no dia 12 de maio de 
2009.

A menina, que saiu de casa 
para entregar o almoço do pai e 
desapareceu no início daquela 
tarde, só foi encontrada dois dias 
depois. É que as partes de seu 
corpo, esquartejado em 11 peda-
ços, foram desovadas em sacos 
plásticos e espalhados em terre-
nos baldios ao longo da Aveni-
da Tomaz Landim, na Zona Nor-
te da cidade. Antes disso, Maisla 
ainda foi espancada, molestada 
sexualmente e esfaqueada 26 ve-
zes. A atrocidade chocou a opi-
nião pública potiguar e teve re-
percussão em todo o país. A bar-
baridade também foi destaque 
em vários sites internacionais. 

Desde que foi preso, dois 
dias depois do crime, Osvaldo se 
mantém calmo. Ele está em Al-
caçuz e, sempre que fala à im-
prensa, não esboça qualquer re-
ação. Não aparenta remorso ou 
arrependimento, nem tampou-
co se infl ama ou se desespera 
para tentar convencer os repór-
teres de que realmente é ino-
cente. Diz apenas que não foi ele 
quem matou a menina e pon-
to fi nal. No máximo, afi rma que 
não teria motivos para tamanha 
crueldade. Ao NOVO JORNAL, 
em sua última entrevista, che-
gou a dizer que a mãe da meni-
na, a doméstica Marisa Mariano, 

ainda iria lhe pedir desculpas. 
Já a mãe de Maisla, a dona de 

casa Marisa Mariano, disse es-
tar aliviada com a chegada do 
julgamento e declarou: “Estaria 
mais feliz se Jesus trouxesse mi-
nha fi lha de volta. Aquele mons-
tro agora vai pagar pelo que fez”. 

PROMOTORIA
A tese da promotoria, res-

ponsável pela acusação, baseou-
se inicialmente em relatos da 
dona Marisa para incriminar o 
ambulante. Na época do crime, 
Osvaldo se tornou o principal e 
único suspeito pelo fato de ter 
raiva da mãe da menina. A do-
méstica, inclusive, sustenta até 
hoje a tese de que Osvaldo foi ex-
pulso da igreja que ambos fre-
quentavam porque ela mesma o 
denunciou ao pastor. Ela afi rma, 
contundentemente, que Osval-
do tentou se aproveitar sexual-
mente de Maisla. “Esse homem 
também ia à mesma igreja que 
nós (Igreja Adventista do 7º Dia). 
Mas, num certo dia, minha fi lha 
chegou em casa dizendo que Os-
valdo tinha tentado abusar se-
xualmente dela. Nós o denun-
ciamos ao pastor e ele acabou 
expulso dos cultos. Daí ele co-
meçou a dizer que eu ainda iria 
chorar lágrimas de sangue”, afi r-
mou a mãe.

Depois da prisão de Osvaldo, 
e de a delegada Adriana Shirley 
apresentar uma séria de perícias 
criminais contra o acusado, o 
juiz Rosivaldo Toscano dos San-
tos Júnior acolheu as denúncias 
feitas pelo Ministério Público e, 
no dia 8 de março do ano pas-
sado, sentenciou o ambulante 
ao banco dos réus. Com a deci-
são, Osvaldo passou a responder 
por três crimes: homicídio, aten-
tado violento ao pudor e oculta-
ção com destruição de cadáver. 

“Vou prestigiar as provas, ou 
seja, minha estratégia é analisar 
o processo, que na verdade não 
prova nada contra Osvaldo”, afi r-
mou Marcus Alânio, advogado 
de defesa do acusado. Ontem, o 
defensor conversou com a repor-
tagem e, mais uma vez, afi rmou 
estar totalmente convencido da 
inocência de Osvaldo. 

“Toda vez que leio o proces-
so me convenço mais que Osval-
do não tem culpa de nada. Em 
momento algum os laudos peri-
ciais o incriminam. Não há nada, 
absolutamente nada que ligue 
Osvaldo ao corpo da menina”, 
acrescentou Alânio.

Para tentar convencer os ju-

rados da inocência de seu clien-
te, a partir, como ele mesmo diz, 
“da fragilidade das provas apre-
sentadas pela acusação”, o advo-
gado levará ao tribunal cinco tes-
temunhas de defesa e nove téc-
nicos do Itep, os mesmos que 
periciaram o corpo de Maisla, a 
casa do ambulante, e vários ob-
jetos apreendidos durante as 
investigações. 

Por fi m, como trunfo, Alânio 
também contará com a colabo-
ração do perito alagoano Geor-
ge Sanguinetti, que na época das 
diligências chegou a preparar 
um parecer paralelo aos laudos 
encomendados pela delegada 
Adriana Shirley e contestou todo 
o trabalho realizado pela polícia. 
Sanguinetti é o mesmo que cau-
sou alvoroço ao atuar retrucan-
do provas de acusação em casos 
emblemáticos, como o suicídio 
de PC Farias, a morte da peque-
na Isabela Nardoni e recente-
mente para defender o goleiro 
Bruno, do Flamengo, no caso do 
desaparecimento da modelo Eli-
za Samudio. 

O julgamento desta quinta-
feira, previsto para ter início às 
8h, será presidido pela juíza Ka-
ryne Chagas de Mendonça Bran-
dão, titular da 2ª Vara Criminal. 

AULAS COMEÇAM, 
PROBLEMAS CONTINUAM
/ DEPOIS DA GREVE /  ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL INICIAM ANO LETIVO COM DÉFICIT DE 
PROFESSORES; FALTA MERENDA E SOBRAM DEFICIÊNCIAS NA ESTRUTURA DOS PRÉDIOS

Ambulante acusado 
de esquartejar 
criança vai a juri

/ CASO MAÍSLA /

NO PRIMEIRO DIA de aula dos mais 
de 50 mil alunos da rede pública 
municipal de Natal, após um mês 
de greve, a maioria dos estudantes 
se deparou com os problemas que 
a greve não conseguiu solucio-
nar: falta de merenda, estruturas 
físicas defi cientes e um défi cit de 
professores estimado pelo sindica-
to da categoria em mais de mil em 
toda a rede municipal.

A coordenadora do Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação 
(Sinte), Fátima Cardoso, diz que 
há escolas em que faltam até cinco 
professores, como na Veríssimo de 
Melo, que atende 1.200 estudan-
tes, do 6º ao 9º ano, no bairro de 
Felipe Camarão. As aulas da esco-
la estavam paralisadas nos turnos 
matutino e noturno, mas o retor-
no ainda não trouxe dois professo-
res de matemática, nem o de ciên-

cias, artes e história, que estão em 
falta. Também não chegaram dois 
ASGs e um porteiro. A merenda é 
outra difi culdade, mas está tem-
porariamente resolvida. Os forne-
cedores aceitaram abastecer a es-
cola e receber o pagamento quan-
do for realizado o repasse pela 
prefeitura.

Os problemas, contudo, vão 
além disso. O diretor Waker Fran-
cis mostra que o pátio coberto 
pode estar comprometido. As ar-
mações metálicas que sustentam 
o teto de alumínio estão corroídas 
pela ferrugem. “Parte da cobertura 
se soltou e oferece riscos aos alu-
nos que utilizam o pátio”, relata o 
diretor.

Um pátio também é problema 
em outra escola do bairro. Há três 
anos os alunos da Escola Munici-
pal Bernardo Nascimento aguar-

dam a conclusão da cobertu-
ra, que por enquanto está apenas 
com o piso e as bases de sustenta-
ção. Nesta escola as aulas também 
estavam paralisadas nos turnos 
vespertino e noturno. No entan-
to, como ainda não há merenda, 
o ano letivo começou em horário 
reduzido pela metade. Às 9h30 já 
não havia mais alunos no colégio. 

O trabalhador autônomo Val-
deci Ferreira se dirigiu pela manhã 
à escola para ter certeza do come-
ço das aulas da fi lha Raquel, que 
estuda o 5º ano. “A gente faz nossa 
parte, se prepara desde dezembro 
pra comprar o material e quando 
pensa que vai começar, vem a gre-
ve. Eu fi quei ligando todo dia pra 
saber se a aula ia começar. Depois 
desse tempo todo paralisado, as 
aulas ainda começam pela meta-
de?”, reclamava.

De acordo com a coordenação 
pedagógica da escola, os 700 alu-
nos do estabelecimento deverão 
permanecer estudando em horá-
rio reduzido por pelo menos uma 
semana, pois os recursos destina-
dos à merenda só são repassados 
depois de um processo burocráti-
co que deve demorar cerca de dez 
dias.

Felizmente essa não é a reali-
dade da Escola Municipal Ulisses 
de Góes, no bairro de Nova Desco-
berta. Com o fi m da greve, as au-
las começaram ontem nos três 
turnos, mas ainda precisa de sete 
professores e dois ASGs. A meren-
da não está em falta porque sobra-
ram recursos do ano anterior, por 
isso foi possível manter o horário 
normal das aulas, mas se os repas-
ses não forem realizados, a situa-
ção poderá se complicar.

O secretário municipal de 
Educação, Walter Fonseca, dis-
se que já estão sendo tomadas as 
providências para amenizar as de-
fi ciências de pessoal e estruturais 
nas escolas. “Estamos realizan-
do o chamamento de professores 
em caráter emergencial. Eu vou 
pessoalmente negociar a questão 
da merenda com os fornecedores 
para regularizar o fornecimento. 
Nesses primeiros dias precisamos 
resolver o que é mais urgente”, res-
saltou. O secretário disse, ainda, 

que os problemas estruturais nos 
prédios já começaram a ser resol-
vidos, avaliando os casos que ne-
cessitam de consertos imediatos, 
como por exemplo pisos, muros, 
telhados e portões.

Para os pais, o alívio pelo iní-
cio das aulas se mistura à preocu-
pação com o atraso no começo do 
ano letivo e os problemas que ain-
da existem e que podem prejudi-
car o aprendizado dos fi lhos. “Eu 
estou satisfeita com o fi m da gre-
ve porque se os professores se sen-

tem prejudicados, os alunos estão 
muito mais sem aulas”, comenta-
va a dona de casa Edilsa Barbo-
sa, ao buscar o fi lho no horário da 
saída.

Já outra mãe disse que buscou 
alternativas para a fi lha, que cur-
sa o 3º ano, não se prejudicar. “Não 
vai prejudicar muito porque eu 
tive que pagar aula de reforço para 
ela”, explicava Marcione da Silva, 
revelando que a fi lha permanece-
rá nas aulas de reforço todos os 
dias para complementar o ensino.

Os professores não voltaram 
às aulas satisfeitos com o acor-
do fi rmado com a prefeitura, mas 
a coordenadora geral do Sinte ga-
rante que isso não deve infl uen-
ciar no trabalho deles. “Mesmo 
nas adversidades, temos o com-
promisso com o nosso trabalho 
para que os alunos não sejam pre-
judicados. Os professores voltam 
às aulas, mas vamos continuar de-
nunciando junto à população os 
problemas que interferem o ensi-
no nas escolas”, disse.

SECRETARIA TOMA PROVIDÊNCIAS 
PARA AMENIZAR DEFICIÊNCIAS

 ▶ Na Escola Municipal Veríssimo de 

Melo, falta de professoras deixa aluna 

sozinha na sala de aula; na Escola 

Municipal Ulisses de Góes, servidor 

conserta ventilador

 ▶ Valdeci Ferreira, trabalhador autônomo: “Aulas começam pela metade?”

 ▶  Marcus Alânio, advogado de 
defesa do acusado

 ▶ Edilsa Barbosa, dona de casa: “Tive que pagar aula de reforço para ela”

 ▶ Osvaldo Pereira de Aguiar: culpado ou inocente? 

ESTRATÉGIA DA DEFESA 
É PRESTIGIAR AS PROVAS

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Jogo de Poder – Cinemark: 16h40 - 

19h10 - 21h40. 

O Concerto – Cinemark: 14h00

Passe Livre – Cinemark: 14h10 - 19h50 - 

22h20. Moviecom: 15h00 – 19h15

Animais Unidos Jamais Serão Venci-
dos 3D – Cinemark: 12h40 - 14h40 - 16h50 

- 21h30. Moviecom: 13h45 - 15h45 - 19h35

Esposa de Mentirinha – Cinemark: 

16h45 - 19h30 - 22h10. Moviecom: 16h40 

– 19h05 – 21h30

Gnomeu & Julieta 3D – Cinemark: 

13h05 - 15h10 - 17h15 - 19h20. Movie-

com: 17h45 – 21h35

Invasão dos Mundos: Batalha de Los 
Angeles – Cinemark: 13h00 - 15h40 

- 18h20 - 21h00. Moviecom: 14h25 – 

16h45 – 19h10 – 21h35

Bruna Surfi stinha – Cinemark: 15h00 

- 17h30 - 19h00 - 20h00 - 22h30. Movie-

com: 15h00 – 17h15 – 19h30 – 21h45

Rango – Cinemark: 14h30 - 17h20. 

Moviecom: 14h20 – 16h35 – 18h50 – 

21h05

Vovó... Zona 3: Tal Pai, Tal Filho. Mo-

viecom: 17h05 – 21h20

Quarteto resgata clássicos do blues 

norte-americano - autores como 

Robert Johnson, Otis Rush e Sonny 

Boy Willianson. Início: 21h. Local: 

Hell’s Pub (rua Raimundo Chaves, 

1849, Candelária (por trás do 

Papódromo).

O cantor Daniel Freire  

apresenta repertório de pop-rock 

nacional e internacional). Endereço: 

rua Francisco Gurgel, 47, Ponta 

Negra (ao lado do Restaurante Dos 

Mares). Início: 20h30.  Informações: 

2010 0034

Dizer que os bandidos agora 
estão direcionando as explosões 
para caixas eletrônicos na capital 
não signifi ca afi rmar que o inte-
rior foi deixado de lado. Na madru-
gada de ontem mesmo, enquanto 
a polícia procurava pelo bando que 
detonou um terminal no bairro de 
Cidade Satélite, uma segunda qua-
drilha causava novo terror no mu-
nicípio oestano de Umarizal, dis-
tante 335 quilômetros da capital. 

Lá, por volta das 3h20, oito ho-
mens portando armas longas ten-
taram explodir uma das paredes 
da agência do Banco do Brasil, que 
fi ca no centro da cidade. “Tenta-
ram, mas não conseguiram”, disse o 
coronel Romualdo Borges, coman-
dante do 7º BPM. “Eles detonaram 

um artefato para abrir um buraco 
na parede. O rombo foi de aproxi-
madamente 20 centímetros de diâ-
metro. No buraco, eles certamente 
colocariam uma carga maior, que 
destruiria a parede para que eles 
entrassem na agência e chegassem 
ao cofre”, complementou o ofi cial.

No entanto, antes de detona-
rem a carga maior, algo deu erra-
do e os criminosos fugiram sem 
explodir a parede. “Não sabemos 
o que aconteceu. Mas antes de 
as viaturas chegarem ao local, os 
bandidos já haviam fugido”, ressal-
tou Romualdo.

Não houve perseguição, mas 
viaturas montaram cerco nas pro-
ximidades da agência. A Polícia 
Militar permanece em diligências 

pela região na tentativa de encon-
trar a quadrilha, que teria escapa-
do numa caminhonete tipo S10. 

Apesar do buraco e de os po-
liciais terem encontrado vestígios 
de explosivos na parede da agên-
cia do banco, o comandante ga-
rante que não houve dano à estru-
tura do prédio. 

Esta é a segunda vez que os 
bandidos visitam a agência do 
Banco do Brasil em Umarizal. Na 
primeira empreitada, eles tiveram 
mais sorte. Foi no dia 18 de ju-
lho do ano passado. A propósito, 
o município foi o primeiro do Rio 
Grande do Norte a acordar ao som 
de uma dinamite explodindo. Na-
quela mesma madrugada, menos 
de uma hora depois, o alvo foi a vi-

zinha cidade de Martins, onde os 
bandidos também atacaram uma 
agência do Banco do Brasil. 

Nas duas agências o resultado 
foi praticamente o mesmo. A po-
tência das detonações foi tanta 
que todas as vidraças foram esti-
lhaçadas, quase todo o mobiliário 
fi cou inutilizável, boa parte do for-
ro de gesso despencou, divisórias 
se transformaram em pó de serra-
gem e os caixas eletrônicos vira-
ram caixotes retorcidos. Com os 
terminais completamente destru-
ídos, muito dinheiro foi saqueado. 
No chão, centenas de notas fi ca-
ram espalhadas, muitas delas par-
cialmente queimadas. A Superin-
tendência do BB não revelou o ta-
manho do prejuízo. 

Na manhã de ontem, após a 
Polícia Civil contabilizar a explo-
são ocorrida no bairro de Cidade 
Satélite, e de também somar a ten-
tativa de um novo  assalto ao Ban-
co do Brasil de Umarizal, a delega-
da Sheila Freitas voltou a afi rmar 
que as quadrilhas que usam dina-
mite para arrombar caixas eletrô-
nicos são interestaduais. “Estas 
quadrilhas contam com bandidos 
locais e também são formadas por 
assaltantes de estados vizinhos, 
principalmente da Paraíba e de 
Pernambuco, onde os arromba-
mentos de terminais eletrônicos 
com uso de bananas de dinamite 
são mais constantes”, afi rmou. 

“Elas agem uma hora aqui, ou-
tra na Paraíba, depois em Pernam-
buco. E por aí vai”, frisou. “O que 

nós estamos querendo descobrir 
neste momento, mas que não po-
demos confi rmar ainda, é se esta 
quadrilha que explodiu o caixa 24 
Horas na Avenida Rui Barbosa é a 
mesma que detonou o caixa  do 
Banco do Brasil na Avenida Ayr-
ton Senna e, consequentemente, 
se é a mesma que agora dinami-

tou o terminal no bairro de Cida-
de Satélite”, pontuou. 

“Também queremos descobrir 
a ligação que estes bandidos têm 
com as quadrilhas que agem no 
interior e se este bando que vem 
agindo em Natal tem ramifi cação 
com outras quadrilhas”, ressaltou a 
delegada, garantindo que as inves-
tigações, em breve, responderão a 
estas perguntas. “Garanto que va-
mos colocar as mãos nestes ban-
didos. Quando forem presos, pode-
remos tirar todas estas dúvidas”, fi -
nalizou a confi ante Sheila Freitas.

ESTRATÉGIAS 
Discutir medidas preventivas 

com métodos diferenciados e no-
vas estratégias para coibir outros 
ataques com uso de explosivos e, 
se possível, prender os bandidos. 
Este foi o resultado de uma reunião 
realizada no fi nal da manhã de on-
tem no Quartel Geral da Polícia 
Militar, no bairro de Lagoa Nova. 

Sem revelar os detalhes da dis-
cussão, o coronel Francisco Araú-

jo Silva, comandante geral da PM,
disse apenas que o objetivo da reu-
nião foi mais uma vez alertar o po-
liciamento na região metropoli-
tana e no interior do estado para
que não ocorram novas e desagra-
dáveis surpresas. “Estamos provi-
denciando alguns remanejamen-
tos de policiais para locais consi-
derados críticos”, limitou-se a fa-
lar. Questionado sobre estes locais,
o comandante respondeu que não
vai enumerar esta ou aquela região
para não comprometer as investi-
gações. “Prefi ro manter tudo em
sigilo. Quando as quadrilhas forem
desarticuladas, garanto que a po-
pulação fi cará sabendo”, fi nalizou. 

Participaram do encontro no
QG da PM os comandantes do
policiamento da região metropo-
litana, do interior, dos batalhões
de Mossoró, Pau dos Ferros, Nova
Cruz, Caicó e Assu, além dos co-
mandantes de unidades indepen-
dentes das cidades de João Câma-
ra, Santa Cruz, Currais Novos e Jar-
dim de Piranhas. 

A AUDÁCIA DOS bandidos que se 
utilizam de explosivos  para ar-
rombar e saquear caixas eletrô-
nicos – fato que nos últimos me-
ses acontecia restritamente no 
interior do estado – agora virou 
rotina na capital. Depois de ater-
rorizar oito cidades em várias re-
giões, a quadrilha da dinamite 
defi nitivamente se instalou em 
Natal. Na madrugada de ontem, 
por volta de 1h, em mais um em-
preitada rápida e bem sucedida, 
os assaltantes renderam frentis-
tas do posto de combustíveis Pi-
nheiro, localizado na Avenida Ci-
dade do Sol, no bairro de Cidade 
Satélite, e mandaram pelos ares 
um terminal do Banco do Bra-
sil que estava instalado dentro 
de uma loja de conveniência. A 
quantia roubada não foi revela-
da. Em 22 dias esta foi a tercei-
ra ação dos assaltantes aqui na 
cidade. 

A reportagem foi ao local e 
presenciou um cenário de to-
tal destruição. Vidraças estilha-
çadas, forro de gesso aos cacos, 
prateleiras viradas umas sobre 
as outras e produtos esparra-
mados pelo chão. E o terminal? 
Como sempre, o caixa eletrônico 
escolhido pelos bandidos trans-
formou-se num amontoado de 
ferro retorcido. ´

No interior da loja de conve-
niência também foi possível ve-
rifi car que haviam três máqui-
nas instaladas, sendo dois ter-
minais do Banco do Brasil e um 
da Caixa Econômica Federal. Po-
rém, a quadrilha preferiu dina-
mitar apenas um caixa, justa-
mente o do Banco do Brasil, o 
mais comum, daqueles que rea-
lizam saque. 

Para pôr as mãos no dinheiro 
os bandidos foram bem rápidos. 
Num curto espaço de tempo, se-
gundo o gerente da loja, cinco 
homens encapuzados e portan-
do armas de grosso calibre, in-
clusive fuzis, chegaram num Gol 
preto cujas placas não foram vi-
sualizadas. “Sei apenas que era 
um Gol modelo novo, da Gera-
ção 5”, relatou Magno Oliveira. 

Ainda segundo o gerente, as-
sim que os assaltantes chegaram 
ao posto, os primeiros a serem 
rendidos foram dois frentistas. 
Depois os bandidos mobiliza-

ram um taxista que estava abas-
tecendo o veículo e, por fi m, or-
denaram que alguns funcioná-
rios da empresa de ônibus San-
ta Maria se deitassem no chão. 
Em seguida, foi só armar a di-
namite, detonar os explosivos e 
mandar tudo pelos ares. “Mesmo 
com muita fumaça, os assaltan-
tes entraram na loja e pegaram 
o dinheiro”, acrescentou Magno. 
Toda a ação não demorou mais 
que três minutos.

Ainda segundo informações 
das testemunhas, o bando se 
evadiu pela BR, no sentido Natal-
Parnamirim. Diligências foram 
realizadas pela região, mas até o 
fechamento desta edição a polí-
cia não havia localizado nenhum 
suspeito. 

OUTROS CASOS
O primeiro alvo da quadrilha 

da dinamite em Natal foi um ter-
minal 24 Horas. A má quina es-
tava dentro de uma loja de con-
veniência do posto de combus-
tíveis da Ale, na Avenida Rui 
Barbosa, no bairro de Nova Des-
coberta, fato ocorrido no 1º dia 
deste mês. Na ocasião, todo o di-
nheiro foi levado pelos bandidos.

Depois, nas primeiras horas 
do último sábado, os assaltan-
tes investiram contra um posto 
bancário do Banco do Brasil, lo-
calizado no interior do Shopping 
Ayrton Senna, no bairro de Nova 
Parnamirim. Nesta ocorrência, 
segundo a delegada Sheila Frei-
tas, que investiga a ação da qua-
drilha, os criminosos podem ter 
cometido uma grande burrada. 
Segundo ela, o fato é que o equi-
pamento dinamitado não pos-
suía dinheiro algum, ou seja, o 
terminal do Banco do Brasil que 
os bandidos explodiram era usa-
do apenas para o pagamento de 
contas, transferências e impres-
são de talões de cheque. “O cai-
xa que possuía dinheiro para sa-
ques de clientes, que estava ao 
lado, não foi danifi cado”, revelou 
a delegada. 

 “Eu acredito que eles te-
nham cometido um erro. Como 
a explosão foi de madrugada, o 
ambiente estava muito escuro. E 
eles devem ter tateado e coloca-
do a dinamite no caixa que não 
tinha dinheiro”, disse Sheila, titu-
lar da Divisão Especializada em 
Investigação e Combate ao Cri-
me Organizado (Deicor). 

RASTRO DE EXPLOSÕES
/ CRIMINALIDADE /  QUADRILHA DA DINAMITE MANDA PELOS ARES MAIS UM CAIXA ELETRÔNICO EM NATAL E VOLTA A AGIR EM UMARIZAL

 ▶ Terminal do Banco do Brasil no posto de combustíveis Pinheiro, localizado na Avenida Cidade do Sol, no bairro de Cidade Satélite: amontoado de ferro retorcido ´

BANCO DO BRASIL EM UMARIZAL 
É ALVO DE UM NOVO ATAQUE

DELEGADA 
ACREDITA QUE 
QUADRILHAS SÃO 
INTERESTADUAIS 

 ▶ Sheila Freitas, delegada de 
Combate ao Crime Organizado

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Magno Oliveira, gerente da loja: “Sei apenas que era um Gol modelo novo”
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 ▶ Akira Yano com Cláudia e Paulo Galindo no X Salão Imobiliário no 

Centro de Convenções

MarcosSadepaula De perto, ninguém é normal”
Caetano Veloso
Cantor e compositor baiano

Mais fl agrantes 
do 10º Salão 
Imobiliário, 
no Centro de 
Convenções de 
Natal

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Katiane Loureiro e Jaqueline 

Rodrigues, do Novo Jornal

 ▶ Samara Solon

 ▶ Priscila Oqueres e Gilmar Lopes, da 

Montana Construções ▶ E empresária Wanda Belmont com as fi lhas Catarina e Talita

 ▶ Kaká Borges e Evilázio Crisanto  ▶ Lua Spallione e Katlyn Caicy  ▶ Jeiza Araújo ▶ Carol Reis e Fernanda Vieira

 ▶ Daliane Carla e Rayane Araújo

 ▶ Gabriela Pires: leitora do Novo Jornal

Que a Prefeitura de Natal está assegurando o retorno 
das aulas desde ontem através de um acordo judicial 
intermediado pelo juiz Geraldo Antônio da Mota, da 
quinta Vara da Fazenda Pública?

?VOCÊ 

sabia

Caravana 
Capitão
O Clowns de Sheakespeare está 
levando o espetáculo O Capitão 
e a Sereia para 11 cidades de 
8 estados nordestinos. Depois 
de uma curta temporada 
em Natal que depois seguiu 
rumo a Mossoró, Fortaleza, 
Juazeiro do Norte, Teresina, 
ontem e hoje estão em São 
Luís do Maranhão, no Teatro 
João do Vale. Em cada cidade, 
além do espetáculo, os Clowns 
realizam intercâmbios com 
um ou mais grupos locais. 
Em junho a Caravana segue 
rumo aos estados da Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas e Sergipe.

FOTOS: D’LUCA / NJ

 ▶ Ana Judilita, Sheila Sales e Larissa Luana no aniversário de Anita 

Arruda Câmara Patriota

 ▶ Mônica Alcântara e Diogo Guanabara, 

depois do show do Macaxeira Jazz, no 

Consulado Bar

 ▶ Rodrigo Dutra, proprietário da nova 

Tenaki, na Afonso Pena, com a jornalista 

Débora Oliveira

 ▶ Indira Leiros e Camila Evelynn 

distribuindo charme pelos corredores do 

Centro de Convenções

 ▶ Ricardo Abreu, Sílvio Bezerra e Paulo Carneiro comemorando o 

sucesso do Salão Imobiliário

Mais Clowns
Na próxima semana os nossos 
heróis fazem a abertura 
do Festival Internacional de 
teatro de Curitiba, um dos mais 
importantes do país, com Sua 
Incelença, Ricardo III. A estreia 
na capital paranaense será 
na próxima terça, 28, dia do 
aniversário da cidade, além 
de outra apresentação no dia 
seguinte, ambas no Largo da 
Ordem (Bebedouro).

Reabertura
De volta à ativa, a Casa da 
Ribeira apresenta na próxima 
sexta-feira, às 20h, dentro 
do projeto Cena Aberta, o 
espetáculo “A Cura” com 
a Companhia Gira Dança. 
No sábado tem o “Gesto 
Cascudo”, espetáculo teatral 
com o Grupo da Casa. Ambos 
pelo módico valor de R$ 5,00.

O tapete do turco
Uma linda garota entra na loja do turco e 

pergunta o preço de um belo tapete.
- São R$ 400 - responde o turco.

- Mas moço, eu só tenho R$ 300. Vende 
por R$ 300, vai?!?!

- Não posso...- insistiu o turco avaliando a 
bela e jovem mulher. Apesar da choradeira 

da menina, não baixou o preço. Mas... fez 
uma proposta para a moça:

- Se você aguentar dar ‘umazinha’ em 
cima desse tapete, pode levar de graça - 

falou malicioso.
- O que? O senhor quer fazer sexo comigo?

- Exatamente! Mas, com uma condição: 
não pode peidar!

- Tá bom, eu topo, eu quero muito esse 
tapete e nunca soltei pum na cama 

mesmo!!!
O turco fechou a porta da loja. A gatinha 

já estava peladinha em cima do tapete 
quando o turco baixou as calças e 

apareceu um trabuco que parecia uma 
tromba de elefante. A ponta quase batia 
no joelho do infeliz. A moça arregalou os 

olhos, mas o negócio já estava combinado. 
O turco se posicionou sobre a garota e 
quando deu a primeira estocada com 

força, ela gemeu, suspirou e, por força da 
pressão sobre os órgãos... peidou! Voltou 
para casa chorando, desesperada, nada 

lhe consolava. Contou a história para sua 
mãe, que também era muito bonita. 

- O que??? - disse a mãe - Eu vou lá e vou 
resolver isso. Vou trazer esse tapete. É 

uma questão de honra!
Foi até a loja. O turco avaliou o mulheraço 

e fez a mesma proposta. E foi só o turco 
encostar o ‘mandiocão’ que a mulher 
prendeu a respiração, mordeu o lábio 
e... peidou!  Voltou pra casa também 
chorando, lamentando e xingando o 

desgraçado do turco. A avó, uma bela 
senhora, ouviu a história e disse que 
era um problema para ela resolver. E 

foi lá pra loja do turco. Após uma hora, 
mais ou menos, lá estava chegando a 

senhora, carregando o tapete enrolado no 
ombro. A mãe e a fi lha fi zeram a maior 

festa, pularam alegremente, e felizes 
perguntaram como ela havia conseguido. 

- Consegui porra nenhuma! Tô trazendo 
só pra lavar. Me caguei toda!!!

Novidades
Petit gateau e pastel de Belém 
são algumas das novidades 
do Real Gourmet. Basta ligar o 
microondas que sua sobremesa 
favorita fi ca pronta. A caixinha 
do petit gateau vem com 
seis unidades, já a do pastel 
de Belém com quatro. Outra 
novidade da delicatessen é 
que, para a Semana Santa, 
foi preparado um cardápio 
especial. O cliente pode 
encomendar através do 3207-
2507, mini coxinhas, pastéis, 
quiches, lasanhas e rondele. 

Heavy Metal
O artista potiguar Lucca Medeiros, vocalista da 
banda Hardalliance – votada como a melhor de 

2010 do gênero Hard Rock no Rio Grande do Norte 
pelo site especializado Whiplash– foi selecionado 
para a etapa semifi nal, em São Paulo/SP, de um 
concurso nacional de canto para integrar uma 
coletânea de metal opera. Nesta etapa, estão 40 

cantores selecionados em todo o Brasil, dos quais 20 
serão escolhidos para a fi nal do concurso. 

Viva TT
Tereza Tinoco receberá em 
grande estilo amanhã para 
comemorar os 15 anos de 
sua loja na cidade. Com um 
desfi le da Corporeum, terá 
como convidadas as donas da 
marca Cristina e Rita Sobral 
que virão especialmente para 
a ocasião. Elas prometem uma 
surpresa às clientes presentes. As 
delícias da festa  terão a marca de 
Gracinha Ferreira, e  promete ser 
das mais agradáveis.

Começar de 
novo
Amanhã a CDL Jovem realiza a 1ª 
edição da Quarta Rica em 2011, 
com a nova diretoria à frente da 
entidade, presidida por André de 
Paula. O encontro acontece às 
12h na sede da CDL Natal, e terá 
como convidado o empresário 
Marcos Malafaia, que também 
é jornalista, ex diretor da Rede 
Globo e atualmente preside o 
Instituto Superar.

Ele é o cara!
Não há como negar o sucesso 
que o presidente dos EUA 
Barak Obama fez em sua 
recente visita ao Brasil. O 
cara foi de uma simpatia 
ímpar, principalmente no Rio 
de Janeiro, tanto no Teatro 
Municipal como na Cidade 
de Deus. Podemos assim 
dizer que o Obama é o rei da 
cocada afrodescendente!
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ÀS VEZES EU ATÉ 

PRECISO ASSUMIR 

ALGUNS PAPÉIS, 

MAS DIGO APENAS 

A VERDADE DE MIM 

MESMA”

Vânia Aurélio
Autora do livro “Vermelho Mel”

O VELHO AMOR DE SEMPRE
/ LIVRO / PUBLICITÁRIA INCURSIONA NOVAMENTE PELA POESIA APÓS DEZ ANOS DE SILÊNCIO

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

“SOU UMA MULHER previsível 
como previsíveis são meus 
dedos [...]”. A frase é da publi-
citária e escritora Vânia Au-
rélio que lança seu terceiro li-
vro motivada pelo interesse 
em provocar o leitor.

“Vermelho Mel” traz um 
diferencial que é o áudio-li-
vro como objetivo de sedu-
zir aquelas pessoas que não 
se interessam pela leitura de 
das linhas no papel. “Além 
de ser uma tendência, o áu-
dio-livro é uma oportunida-
de de fazer com que as pes-
soas que não gostam de ler 
ouçam o cd em qualquer lu-
gar, como no carro enquanto 
vão de um lugar a outro, por 
exemplo”, sugeriu Vânia.

Se as palavras são todas 
de autoria dela, a voz em-
prestada para compor a obra 
é da locutora e cerimonialista 
Ana Grova. “Nós somos ami-
gas e a voz dela representa 
muito a minha poesia”, abre-
viou a escritora, que convi-
dou a amiga para recitar po-
esias que foram escritas mo-
tivas por lembranças de to-
dos os seus relacionamentos.

Os textos querem mos-
trar as pessoas que o ver-
melho e o mel podem andar 
juntos e aponta situações em 
que isso acontece. Muitas 
das poesias foram reescritas 
porque a publicitária acredi-
ta que vale à pena trabalhar 
um pouco mais em cima das 
palavras. “Algumas eu rees-
crevo, outras vejo que não 
vale nem à pena desenvol-
ver”, revelou.

E se assim como escreve, 
dispensa as palavras que não 
têm futuro porque escrever 
para ela representa dizer a 
verdade. “Às vezes eu até pre-
ciso assumir alguns papéis, 

mas digo apenas a verda-
de de mim mesma”, contou 
completando que carrega 
em sua personalidade mais 
do vermelho do que do mel 
que escreve. “Eu tenho muita 
coragem. Acho que sou mais 
vermelho, as pessoas me 
vêem mais vermelho porque 
eu passo uma personalidade 
fi rme, mas quem me conhe-
ce me vê mais como mel”, 
explicou.

A reunião dos textos só 
pôde se transformar em li-
vro quando a escritora con-
seguiu tomar fôlego da quan-
tidade de trabalho que pre-
cisa dar conta na agência de 
publicidade onde trabalha. 
“Eu me coloquei de cabeça 
na empresa e só agora tive 
tempo de olhar para dentro 
de mim e fazer o que gosto”, 
confessou ela que chega a 
trabalhar 10 horas por dia. 

Vânia afi rma que não 
tem disciplina para escrever 
e que em vários momentos 
foi pega de surpresa pela pró-
pria inspiração que nascia 
desde o momento em que 
via uma pessoa catando lixo 
na rua ao sorriso espontâneo 
de alguém. “A poesia aconte-
ce a qualquer momento. Mas 
um dos meus locais preferi-
dos é o Mirante de Tabatin-
ga. Sempre que eu quero re-
zar eu vou para lá. É lá que 
eu tenho muita inspiração”, 
contou. 

Além da inspiração, a es-
critora afi rma que incorpo-
ra sentimentos que não são 
dela para escrever. “Eu me 
coloco no lugar das outras 
pessoas em determinadas si-
tuações e elas me inspiram a 
escrever”, ressaltou. Para ela, 
a maior difi culdade de es-
crever é “pegar o fi o da me-
ada”. “É isso. Se consigo pe-
gar o fi o da meada tudo fi ca 
mais fácil”, comentou a escri-

tora que gosta de pôr no pa-
pel palavras embaladas por 
canções de Martinália, Nan-
do Reis e Marisa Monte, e 
pede emprestado inspiração 
nas linhas escritas por Flor-
bela Espanca e Ana Cristina 
César.

Aos 46 anos de idade, 
com essa nova publicação 
Vânia encerra o período de 
dez anos que fi cou sem pu-
blicar livro algum, mas nun-
ca sem escrever. Verme-
lho Mel é composto por tex-
tos escritos nos últimos seis 
anos. “É uma volta em gran-
de estilo. Eu não dei para os 
outros muita importância. 
Os outros livros eu lança-
va para a família. Esse aqui 
vai ter um peso maior”, con-
cluiu a escritora que é natu-
ral da cidade de Alegrete, no 
Rio Grande do Sul, onde lan-
çará o livro em 15 e abril.

FOTOS: TIAGO LIMA

 ▶ A poetisa gaúcha Vânia Aurélio veio de Alegrete para Natal sonhando com horizontes mais amplos

A gaúcha que chegou ao esta-
do do RN motivada pela adrenali-
na de poder realizar uma aventura 
tinha como única exigência querer 
morar num lugar que tivesse praia, 
porque na cidade de São Leopol-
do, onde estudou publicidade não 
havia horizontes tão amplos. “Eu 
vim com uma amiga, fui fi cando, 
fazendo amigos. Ela foi embora e 
eu fi quei”, relembrou.

Para Vânia conseguir o apoio 
cultural para lançar o livro foi uma 
sorte. “Tem muita gente que não 
consegue colocar em prática as 
idéias, que encontra mil obstácu-
los”, fi nalizou. Mesmo assim, mo-
tivada pela emoção de botar na 
rua suas palavras, lançar um li-

vro representa medo, ansiedade 
por causa da personalidade tími-
da que carrega.

Mas a timidez não é sinôni-
mo de fragilidade. A escritora afi r-
ma que as críticas não são deter-
minantes em sua trajetória. “Se eu 
escrevi três livros é porque consi-
derei a opinião de alguém. Mas 
não ouço a opinião de qualquer 
um”, disse. E a própria timidez que 
é sua companheira chega a ser en-
graçada quando a escritora conta 
que em alguns momentos, ao se 
deparar com seus livros teve von-
tade de sair correndo. “A timidez 
me atrapalha. Quando eu vejo um 
livro que é meu sinto vontade de 
sair dali”, revela entre risos.

TÍMIDA E SENTIMENTAL

/ ANTOLOGIA /

vermelho mel

sirvo complacente o vinho que 
cai.
é uma amante que está em 
mim.
gozamos a fortuna e o risco de 
sermos sós.

ela cai vermelho
eu caio mel
caímos por algo maior do que 
a dor.
- é fácil brindar o que cai.
tento abraçá-la, mas dói.

é o vinho que cai,
é a amante que está,
é a dor que corta o vazio solitário
de todas as plantas.

pobre anjo

deita em mim
o pobre anjo
debruçado e severo,
sedento por justiça.
seguro sua cintura acesa
pra comungar o medo
numa luta de corpos armados.
é ele que me redime das culpas,
é ele que absolve meus 
pecados,
é ele que me salva do andarilhar,
do mendigar,
do acreditar que é sempre cedo.

sã e só

sã e só a vida me contempla
costurando mortos
no vazio da sala.
são inventos e sombras
que passam por aqui.
restam um ou dois passos para 
chegar à janela.
arrisco um tropeço maior,
mas a vida me empurra, me 
esfrega,
me sorri e diz:
sãs e sós sobreviveremos 
juntas.

VÂNIA AURÉLIO

Fragmentos do livro “Vermelho 

Mel”
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FOLHAPRESS

A DIRETORIA DO Corinthians as-
sinou ontem o contrato com a 
Rede Globo para que a emissora 
transmita os jogos do clube nos 
Campeonatos Brasileiros entre 
os anos de 2012 a 2015. Segundo 
o time, os valores do acordo não 
podem ser revelados em razão de 
cláusula de confi dencialidade. 

Segundo a nota, o clube vai 
ganhar mais do que o Clube dos 
13 (C13) havia prometido. Em fe-
vereiro, Fábio Koff , presidente do 
C13, havia dito que o time alvine-
gro ganharia entre R$ 60 e R$ 70 
milhões. 

O Corinthians aproveitou a 
nota para responder sobre a pro-
posta pública feita pela Record, 
que ofereceu R$ 100 milhões por 
ano (R$ 500 milhões no total). 

“Esclarece-se que a proposta 
pública feita pela TV Record exi-
ge do Corinthians algo que, se-
gundo a lei vigente, o clube não 
tem o direito de comercializar. 
De acordo com o artigo 42 da Lei 
no. 9.615/98, a chamada Lei Pelé, 
aos clubes pertence o direito de 
negociar a transmissão de deter-
minada partida. Assim, o Corin-
thians, isoladamente, não tem 
poderes para comercializar seus 
19 jogos como mandante, con-

forme proposto pela TV Record”, 
diz o clube. 

Com o Corinthians, a Glo-
bo já tem contratos assinados 
para transmissão do Campeona-
to Brasileiro a partir de 2012 com 
Grêmio, Goiás, Cruzeiro, Coritiba 
e Vitória (este da Segunda Divi-
são do Brasileiro). 

A emissora carioca já prevê 
ter defi nido o assunto com pelo 
menos 15 das 20 agremiações 
do Clube dos 13 para a exibição 
do Nacional a partir do ano que 
vem. 

SENADO
A disputa pelos direitos de 

transmissão dos próximos Cam-
peonatos Brasileiros será tema 
de audiência pública no Senado 
Federal. Ontem, a Comissão de 
Educação, Cultura e Esporte da 
Casa aprovou requerimento da 
senadora Lídice da Mata (PSB-
BA) para chamar os envolvidos a 
prestar esclarecimentos sobre o 
assunto, em Brasília. 

Entre os convidados para o 
evento, em data ainda a ser defi -
nida (depende da agenda do gru-
po), estão o presidente da CBF, Ri-
cardo Teixeira, o presidente do 
Clube dos 13, Fábio Koff , e repre-
sentantes das TVs que manifesta-
ram interesse em passar os jogos. 

FOLHAPRESS

O MEIA PAULO Henrique Ganso, 
ao lado de seus representantes, 
se reuniu na manhã de ontem 
com o presidente do Santos, 
Luis Alvaro de Oliveira Ribeiro, 
mas não acertou a renovação 
de contrato com o clube. 

O impasse deixa o Santos pes-
simista em relação à permanên-
cia de Ganso no clube. Pela pri-
meira vez, o dirigente admitiu que 
pode negociar o jogador na me-
tade do ano, durante a janela de 
transferências. 

“Hoje [ontem] nos foi passado 
um desejo de jogar no exterior, o 
que nós compreendemos. Prome-
temos analisar as propostas quan-
do existirem. Tudo é questão de 
tempo e da melhor análise”, admi-
tiu o cartola. 

O imbróglio entre Santos e 
Ganso se arrasta desde agosto, 
quando o clube fez a primeira pro-
posta para renovar o contrato do 
atleta. O clube oferece um aumen-
to salarial a Ganso, que atualmen-
te ganha R$ 130 mil por mês, mas 
se recusa a reduzir a multa con-
tratual de 50 milhões de euros (R$ 
118 milhões), como querem os re-
presentantes do jogador. 

O estafe de Ganso pede para 
que o valor da rescisão caia para 
algo em torno de 30 milhões de eu-
ros (pouco mais de R$ 70 milhões), 
o que facilitaria uma eventual ne-
gociação com o futebol europeu. 

Inter de Milão e Milan já de-
monstraram interesse em contar 
com Ganso no segundo semestre.

O FLAMENGO ENTROU em quadra 
ontem precisando vencer o Boca 
Juniors, para garantir a classi-
fi cação às quartas de fi nal do 
Mundialito de Beach Soccer, em 
São Paulo. O adversário, elimina-
do da competição com três der-
rotas, não ofereceu resistência ao 
rubro-negro, treinado pelo po-
tiguar Andrey Valério. E a estre-
la da tarde da Praia do Sol, na re-
presa de Guarapiranga, foi outro 
potiguar, o atacante André, que 
fez cinco gols na vitória por 6 a 2 
sobre a equipe argentina. 

O time vinha de derrota para 
o Vasco da Gama, nos pênaltis, e 
precisava vencer o Boca para se-
guir na competição. André abriu 
o placar numa bobeira do capi-
tão adversário. O Boca Juniors 
empatou em seguida, mas em 
tarde inspirada o atacante deu 
uma bicicleta de longe, a bola 
bateu na areia, matando o go-
leiro Delmetri. O terceiro de An-

dré, já no 2º tempo, foi de falta, 
sofrida e cobrada por ele mesmo 
deslocando o goleiro. O mexica-
no ainda diminuiu para o Boca. 
3 a 2. Mas a tarde era mesmo do 
atleta natalense. Ele fez o quarto 
de virada, numa jogada típica de 
pivô. Longa fez o quinto de cabe-
ça e, em grande estilo, André deu 
um chapéu no marcador e tocou 
na saída do goleiro para fechar a 
goleada.

Com cinco gols marcados ele 
ultrapassou o russo Shishin, do 
Barcelona, na artilharia da com-
petição (9 contra 8), mas prefe-
riu dividir com os amigos o méri-
to da vitória folgada. “Entramos 
concentrados por causa da res-
ponsabilidade de buscar a classi-
fi cação e o time todo está de pa-
rabéns pelo resultado que con-
quistamos”, resumiu.

O Flamengo joga hoje, às 
16h45m, contra o Barcelona, pri-
meiro lugar do Grupo B. 

GANSO RECUSA 
ACORDO E CLUBE 
ADMITE SAÍDA

/ SANTOS /

CORINTHIANS FECHA

/ TELEVISÂO /  DONO DA SEGUNDA MAIOR TORCIDA DO PAÍS, CLUBE NÃO 
REVELOU O VALOR DO CONTRATO; RECORD PAGARIA R$ 100 MILHÕES

 ▶ O presidente do Corinthians, Andres Sanchez: acordo vantajoso

DANIEL AUGUSTO JR. / FOTOARENA / FOLHAPRESS

 ▶ Andrey Valério orienta jogadores na goleada sobre o Boca Juniors

JOÃO PIRES / VIPCOMM

ANDRÉ E ANDREY VALÉRIO 
CLASSIFICAM  FLAMENGO

/ MUNDIALITO /

COM A GLOBO
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TURNO NOVO, VIDA nova. É com 
este pensamento em mente que 
o América entra em campo hoje, 
às 20h30, no estádio Machadão, 
para enfrentar a equipe do Ba-
raúnas. E, de tantas mudanças na 
equipe, a participação do alvirru-
bro promete mesmo ser diferen-
te do primeiro turno, quando não 
conseguiu disputar as fi nais. O 
clube foi o que mais contratou e 
ainda trouxe de volta o seu maior 
ídolo, o meio-campo Souza.

Oito anos sem títulos e 2011 
indo pelo mesmo caminho com o 
fracasso na Taça Cidade do Natal. 
A pressão foi grande e a diretoria 
americana se mexeu – até mais do 
que esperavam os torcedores. Fo-
ram nove contratações para o res-
tante do Campeonato Estadual e a 
Série C do Brasileirão. Com a equi-
pe reforçada, o treinador Flávio Lo-
pes, substituto de Dado Cavalcan-
ti, se mostra esperançoso com um 
bom rendimento dentro de campo.

“Acho que todos nós estamos 
esperando que a equipe se apre-
sente bem melhor do que no jogo 
contra o Palmeira de Goianinha. 
Por isso a direção americana agiu 
rápido e contratou os jogadores 
para as posições que nós estáva-
mos precisando”, destacou.

Com tantas caras novas, Lo-
pes afi rmou que o time sentirá a 
falta de entrosamento. “Não pos-
so vir aqui e falar que o time já 

está pronto. É preciso tempo para 
que os jogadores passem a se co-
nhecer e, assim, ter um melhor 
rendimento dentro de campo”. 

O treinador admitiu pressa 
para o grupo ganhar conjunto. 
“O América não tem tempo para 
perder com questão de entro-
samento. Irei fazer de tudo para 
acelerar esse processo, pois pre-
cisamos conquistar os resulta-
dos positivos o mais rápido possí-
vel. Então, é necessário que todos 
se doem ao máximo para ajudar o 
América”, afi rmou.

E para a primeira partida do 
returno, dois, dos nove reforços 
devem começar entre os titula-
res. O volante Rodrigo Th iesen e 
o meio campista paraguaio Ivan 
González. Esse último chegou 
a Natal na tarde de ontem mos-
trando bastante entusiasmo com 
o seu novo clube. “Para mim é 
uma motivação a mais chegar em 
uma equipe que está se reforçan-
do tanto e que busca novas con-
quistas. Então eu estou bastan-
te contente em vir para o Améri-
ca, pois acredito que terei condi-
ções de jogar mais do que vinha 
jogando no Atlético [Paranaen-
se]”, garantiu.

Contratação mais comemo-
rada pelos americanos, González 
chegou prometendo não decep-
cionar os torcedores. “Podem es-
perar gols e passes para gols. Mas, 
principalmente, podem esperar 
muita vontade quando eu estiver 
dentro de campo”, frisou. O atle-

ta chegou dizendo que deveria 
ter condições de jogo apenas no 
fi m de semana, mas Flávio Lopes 
o colocou entre os 11 já no treina-
mento de ontem.

Com tantas contratações, 
quase não deu para perceber a 
perda do lateral esquerdo Vandi-
nho. O atleta, que chegou sema-
na passada, reclamou de proble-
mas particulares e pediu para dei-
xar o clube.

BARAÚNAS
Sexto colocado no primeiro 

turno, o Baraúnas quer repetir o 
bom desempenho que teve nas 
últimas rodadas do 1º turno para 
disputar as primeiras posições da 
tabela. Mas a equipe tem poucos 

reforços em relação a que come-
çou a competição. 

A grande aposta do clube é a 
presença do treinador Zezinho 
Mossoró, que agradou à direção 
e foi efetivado no cargo. “O dese-
jo de todo o elenco é iniciar o se-
gundo turno diferente do primei-
ro. Os jogadores sabem que têm 
condições de conseguir a vitória 
em Natal e daí começar uma ar-
rancada para chegar à fi nal”, des-
tacou Zezinho.

O único contratado para o 2º 
turno que deve começar atuan-
do é o lateral esquerdo Nildo. No 
comando do ataque, quem rea-
parece é Paulo Junior, que passou 
grande parte do primeiro turno 
lesionado.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC COMEÇA o segundo turno 
correndo atrás do prejuízo e já de 
olho na Série B, que começa na se-
gunda quinzena de maio. O alvi-
negro não traz grandes novidades 
em relação a reforços, exceto pelo 
auxiliar técnico Ivan que assu-
me interinamente a vaga deixada 
pelo treinador Leandro Campos, 
que deixou o clube após a goleada 
sofrida para o Santa Cruz na fi nal 
do turno. No elenco, a única cara 
nova para a disputa da segunda 
parte do campeonato se resumi-
rá mesmo ao lateral-direito China, 
apresentado sexta-feira passada 
e relacionado para o jogo de logo 
mais contra o Potiguar de Mosso-
ró, no estádio Nogueirão.

Deverão estar de volta à equi-
pe titular o zagueiro Leonardo e o 
volante Reinaldo, recuperados de 
contusão, além do centroavante 
Leandrão que volta após cumprir 
suspensão automática pelo acú-
mulo de cartões amarelos. Por ou-
tro lado, o volante Basílio e o za-
gueiro Irineu estão fora com três 
cartões amarelo, assim como o 
atacante Éderson com lesão e o 
volante Ricardo Oliveira, que se re-
cupera de cirurgia no joelho.

“Ainda estou defi nindo; alguns 
jogadores estão passando por rea-
valiação médica e só deverei con-
fi rmar o time e o esquema no ves-
tiário, quando souber quem vou 
ter à disposição”, justifi cou Ivan 
que estreia como treinador na di-
visão principal do futebol poti-
guar. Ano passado, o ex-atacan-
te conquistou o título da Segunda 
Divisão com a equipe B.

Ivan se disse surpreso com a 
oportunidade de assumir o co-
mando técnico, mas que o apoio 
que tem recebido do elenco e da 
comissão técnica tem sido impor-
tante. “Foi algo que aconteceu de 
repente, não esperava. Mexe um 
pouquinho com a gente, mas o su-
porte da comissão e o apoio e o 
respeito dos jogadores são gratifi -

cantes”, disse o interino, que pro-
mete fi car à beira do gramado o 
tempo que for necessário. “A gente 
vai fi car o tempo que for necessá-
rio. O clube tem objetivo da Série B 
e enquanto [o novo treinador] não 
chegar, estou à disposição.”

Vice-campeão do turno, o al-
vinegro espera reconstruir a ima-
gem de time vencedor alcançada 
em 2010, quando além do acesso, 
levou dois títulos e um vice-cam-
peonato nas três competições dis-
putadas, dentre elas o Estadual, no 
qual garantiu a Taça. 

CRISE?
Apesar da derrota acachapan-

te na última partida da Taça Cida-
de do Natal, a perda do treinador 
e o elenco reduzido, o vice-presi-
dente de futebol do ABC, Flávio 
Anselmo garante não haver qual-
quer problema de relacionamen-
to no clube. 

“A crise está na cabeça de vo-
cês [da imprensa], não tem cri-
se no ABC. Houve um revés, na-
tural no futebol e que vamos lu-
tar para recuperar o terreno per-
dido”, afi rmou o dirigente, que 
aproveitou para negar as informa-
ções publicadas na edição de on-
tem do NOVO JORNAL que apon-
tava a falta de reforços solicitados 
como um dos principais motivos 
para a saída de Leandro Campos 
do clube. 

“São inverdades, não há qual-
quer problema. O que o Leandro 
[Campos] pediu foi atendido. Essa 
fonte é mentirosa”, disse o cartola 
questionando as informações re-
passadas por uma pessoa próxi-
ma ao departamento de futebol 
do clube.

Sobre a chegada do novo trei-
nador, Flávio descartou Givanil-
do Oliveira e Argel Fucks. O carto-
la, inclusive, tinha a perspectiva de 
anunciar a contração ontem, mas 
o profi ssional procurado pelo ABC 
teria recebido da diretoria do seu 
atual clube um pedido para aguar-
dar para conversar sobre a saída 
após a rodada de hoje.

O PRÓPRIO SANTA, adversário a ser 
batido, não começará a segun-
da fase da competição potiguar 
da mesma forma que terminou. 
A sequência de jogos fez suas pri-
meiras vítimas na equipe do Trairi 
que, pela primeira vez, poderá ter 
três mudanças em relação ao seu 
time-base. 

Além do lateral-esquerdo Mar-
ciano, que deverá fi car afasta-
do por pelo menos duas sema-
nas para recuperar uma infl ama-
ção no músculo posterior do joe-
lho, e o volante Robson com dores 
na virilha, o time de Wassil poderá 
perder o artilheiro do campeona-

to para a estreia no segundo turno 
contra o Corintians, às 20h30, no 
Iberezão. O atacante Quirino, com 
10 gols no Estadual, está com can-
saço muscular.

“Agora é outro campeonato. 
Sabemos que será ainda mais di-
fícil porque os clubes que não con-
seguiram o título na primeira par-
te vão querer se recuperar e ga-
nhar o turno. Não podemos nos 
acomodar, temos um time dedi-
cado e que vai brigar também pelo 
segundo turno e, se possível, ser 
campeão novamente”, afi rmou o 
técnico Wassil Mendes.

Vice-lanterna no primeiro tur-

no, com apenas sete pontos con-
quistados, o Corintians espera vi-
ver sua redenção. No intervalo en-
tre um turno e outro, os seridoen-
ses dispensaram oito jogadores. 
Agora, sob o comando de Bira 
Lopes e com a chegada de qua-
tro novos reforços – o volante Ga-
briel, zagueiro Nilo, atacante Hu-
dson e o meia Rodrigo –, o vice-
presidente de futebol Lobão acre-
dita num segundo turno mais 
bem-sucedido.

“Já contra o ABC nossa equipe 
foi bem melhor, agora tem padrão 
de jogo. Acho que faremos um se-
gundo turno bem melhor. Trouxe-

mos jogadores do América/MG e 
Criciúma/SC; quatro reforços que 
deverão nos ajudar nessa nova 
fase”, avaliou Lobão.

OUTROS JOGOS
Outras duas partidas comple-

tam a primeira rodada do retur-
no do Campeonato Potiguar. Na 
preliminar de América e Baraúnas 
no Machadão, às 18h30, acontece 
o duelo de alviverdes. O Alecrim, 
que terminou o primeiro turno na 
quinta colocação recebe a visita 
do ASSU, que fi cou em sétimo.

Já em Goianinha, o Palmeira 
encara o Centenário Pauferrense.

 ▶ Ivan Ricardo assume interinamente e tem o apoio do grupo e dos dirigentes
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REPRODUÇÃO

ALVINEGRO ASSIMILA O 
TRANCO E ESPANTA CRISE

/ ABC /

A modesta sétima coloca-
ção conquistada no primei-
ro turno é motivo de frustra-
ção para o Potiguar de Mossoró. 
Apesar das difi culdades fi nan-
ceiras e os números que colo-
cam o time mossoroense entre 
os piores ataques e defesas da 
competição, o clube esperava 
uma melhor colocação no tur-
no que terminou no domingo 
passado.

Sem contratações para a 
parte fi nal do campeonato, o 
Potiguar aposta na experiência 
do técnico José Carlos Amaral, 
o Baiano, para tentar superar as 
difi culdades e fazer um segun-
do turno melhor que o primei-
ro. O novo treinador aproveitou 
o tempo que teve para trabalhar 
e investiu em trabalhos de fi na-
lização, ponto fraco da equipe 
mossoroense, segundo o geren-
te de futebol do clube, Onezimar 
Carneiro.

“O time tava fi nalizando 
pouco e sem efi ciência; fi zemos 
dois bons jogos nessa reta fi nal 
e estávamos subindo de produ-
ção. O Amaral fez trabalho mais 
com fi nalização, o sistema táti-

co e utilizando todos os jogado-
res”, afi rmou o cartola que crê 
num Potiguar diferente. “A equi-
pe foi bem trabalhada e vinha 
subindo de rendimento. Vamos 
fazer uma segunda parte do 
campeonato, sem dúvida, me-
lhor que a primeira”, reforçou.

PRÍNCIPE QUER RECUPERAR A REALEZA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nogueirão.
Horário: 20h30
Arbitro: Suelson Medeiros

ABC

Welligton; China, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Pio e Jackson e 
Cascata; Ray e Leandrão. 
Técnico: Ivan.

POTIGUAR

Aloisio; Odair, Márcio Silva e Jal; 
Diego, Everton, Daniel, Silas e 
Nininho; Canindezinho e Zé Maria. 
Técnico: Baiano.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Machadão, Natal.
Horário: 20h30
Arbitro: Flávio Roberto Lima

BARAÚNAS

Marcos Paulo; Tiago, Pedrosa 
e Índio; Daniel, Marquinhos, 
Wellington Leão, Jaime e Nildo; 
Paulo Junior e Adalgiso. 
Técnico: Zezinho Mossoró.

AMÉRICA

Fabiano (Sílvio); Caçapa, Robson e 
Adalberto; Osmar, Rodrigo Thiesen, 
Eliélton, Norberto e Ivan González; 
Washington e André Neles
Técnico: Flávio Lopes.

Após fortes especulações nos 
últimos dias, o meio campista 
Souza está de volta para defender 
as cores vermelha e branca. Se-
gundo ele, talvez mais importan-
te que seu desempenho em cam-
po, está a tentativa de unir os ho-
mens fortes do alvirrubro com o 
retorno. “A diretoria não pode fi -
car sozinha. Os conselheiros pre-
cisam se juntar ao Clóvis e ajudar 

o América a sair dessa situação 
que está. Então eu venho para ser 
uma espécie de elo entre a direto-
ria e os conselheiros que sempre 
ajudaram o América e que estão 
afastados”, afi rmou.

Há dois anos parado, o meia 
não soube precisar quando terá 
condições de entrar em campo. 
“O meu condicionamento tem 
que ser feito de uma maneira len-

ta, para eu não correr risco de me 
lesionar. Estou há dois anos pa-
rado e tenho que ter calma para 
voltar. Não sei quanto tempo po-
derei atuar, mas nem que seja 15 
minutos eu quero ajudar o Amé-
rica”, afi rmou. Souza assinou con-
trato com o clube até o fi nal de 
novembro.

Sobre o atual elenco do alvir-
rubro, Souza foi só elogios. “É um 
bom time e que foi bem reforça-
do. Mas precisa melhorar dentro 
de campo e eu espero que possa 
ajudar quando estiver dentro de 
campo”, fi nalizou.

PELO BEM DA NAÇÃO 
ALVIRRUBRA, SOUZA VOLTA

 ▶ Souza: retorno em nome da união
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UM
/ 2º TURNO /  ALVIRRUBRO CONFIRMA PARAGUAIO IVAN GONZÁLEZ E, NO BOLO DE REFORÇOS, 
AINDA INCLUI O MEIA SOUZA, QUE RETORNA AOS CAMPOS DOIS ANOS APÓS ENCERRAR CARREIRA

 ▶ Maikon, Evandro, Ivan González e Matheus: dos quatro o paraguaio está confi rmado para o jogo de hoje

 ▶ Lista alvirrubra no BID da CBF: José Ivanaldo de Souza entre os regularizados

NOVO AMÉRICA

Campeão estreia desfalcado no 2º turno
/ SANTA CRUZ /


